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A mais útil das iniciativas da 
Biblioteca de "Arte de Bor­

dar", concretisada num
Precioso álbum com 170 mo­

delos escolhidos, do mais fino 

gosto e absolutamente originais.

^ "A D A  um desses 170 modelos é 
acompanhado do respectivo

risco em tamanho natural.
o • •

LINGERIE
® )' .  • . ■

Traz ainda em suas 48 páginas 

indicações, sugestões sobre pontos, 
linhas, cores, etc., constituindo um 
belo presente e um útil conselheiro.

P R É Ç O  I 0 $ 0 0 0
Faça seu pedido acompanhado da respectiva 
importância em Vale Postal, Carta Registra­
da ou mesmo selos do correio. Aceitamos 
encomendas pelo Serviço de Reembolso 
Postal, para as localidades servidas por êsse 
sistema de cobrança. —  PED IDOS à S. A. 
O  M A L H O  —Trav. Ouvidor, 26 — C. Postal, 
880— RIO. À VEN DA N A S L IVRAR IAS.

• * • « o * *
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CRISTAIS E 
PORCELANAS Ôĵ r̂ETROLEO

SOBERANA
W >- S O '

P O M A D A  S E C A T IV A  DE
Ü S .IA Z A R O

100o/o MAIS EFICAZ 
NO T R A T A M E N T O  
OA PELE
FERIDAS, MANCHAS, 
ESPINHAS, CRAVOS, ETC.

NAS BOAS
FARMACIAS E DROGARIAS

S O B E R A N A .
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

D R . F R  ! D  E L
( CHEFE DA -CLINICA 

DR. WITTROCK" ) 
Tratamento dos vômitos, diarréia, 
anemia, fastio. tuberculose sífilis e 

moléstias da péle.
RAIOS ULTRA - VIOLETA 

Rua Miguel Couto. 5 — Tel. 22 - 0713

, rfm rtr| S >,V °

Rua Buenos A ir es  79, R io 
Rua Bar.de Itapetininga 4 i , S ão Paulo  

Os presenFes m ais lindos e o riq inocs 
p a ra  ho d as  a s  o c a s iõ e s

s *

DR. RAUL PACHECO
P A R T E I R O  E 
GINECOLOGISTA

OPERAÇÕES DE VENTRE 
E SEIOS. RADIUM, ETC.

Rua Senador Dantas,4 6 4 *  andar
Tel. «2-6853 e 26-6729

P . G U A  P í y ^ j

SAUDE SEGURA
SO' COM VELAS 
ESTERILIS A NTES

SENUN
PARA A SUA SAUDE E O SEU REPOUSO:

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS 

I

G  Y N  O S T I N E ^

Pasta antisética, bactericida para» 
a higiene intima das senhoras

HOTEL
I A M Ô A R YInlormuòo:.

Edillcio REX V-ond
Sala SO*

TbL 22-*SM -  H a A  VENDA NAS DROGARIAS £ NO GRANDE

Laboratório DE FARIA &  C IA .'S ã o  José, 74

DOENÇAS DAS
S E N H O R A S

Dr. Moisés Fisch
VIAS U R IN A R IA S *  Cirurgia — 
Tratamento rápido e moderno Con­
sultório : Rua da Assembléia, 98. 7.* 
and. Ed. Kanltz. — Diariamente, das 

13 àa 16 ha. Fone 22- 1549.

A NATAL

Verõtf e u . l t \ u £ * M v â í

AURORA

Í(* È \ Cr  í m i e m e r

A CA S IM IR A  PERFEITA

G o a c l

M M

nu* CARIOCA, 63 - TEL 22-2*48
RIO OE JANEIP.O 

OS MELHORES ARTIGOS PELOS MELHORES PREÇOS

P R O L O N G U E  
A V I D A  DE

.v SUA C A N E TA  
/ \  U S A N D O

J in la ^ à h d in h a
A TINTA SUPER FLUIDA

BOLSAS 
CALÇADOS 
CARTEIRAS 

CINTOS

F A B R IC A S  P R Ó P R IA S

Rua 
iguel Couto 45

(Ourlvn)
Tel. 23-6374

V2

CASA ITALO BRASIL
A M A IO R  O R G A N ISA Ç Ã O  
B R A S IL E IR A  E M  O T ICA

OTICA-FOTOGRAFIA  
CANETAS TINTEIROS

RUA BUENOS AYRES, 210 
Tis. 43*7737- 43-2315

O REC O R TE  D EST E  A N U N C IO  
VALE O DESCONTO  DE 10 •/*.

PRATAS PO RTUG UESAS

O B J E T O S  D E  A R T E  *

MARIO XAVIER
RUA SENADOR DANTAS 118, D.

TELEF. 42-6606 - RIO

LIVRA-O
DA

PRISÃO DE VENTRE
EM Q UALQUER IDADE

V 1 1 I — 1 9 4 2 — 3 — O M A L H O
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COMPANHIA de CARRIS, LUZ e FORÇA
R io  d e  J a n e iro

Sirva-se da  

CAIXA POSTAI 1755

Eletricidade

TELEFONE 22-1676

O circo, essa 
t r a d i ­

ç ã o  que conta 
com tantos ad­
miradores, e que 
tem sido, entre 
nós, uma espé­
cie de viveiro 
onde se t ê e m  
formado tantos 
nomes que hoje 
b l r i l h a m  nas 
platéias brasilei­
ras tem conta­
do sempre com 
um grande e de­
votado a n i m  a- 
d o r : o “ incrí­
vel” Dudú.

Pedro Gonçalves é hoje o Sarrazani na­
cional. Reunindo sob sua direção vários 
“ parques de diversões”, é um animador 
daquela modalidade de divertimento tão ao 
gosto popular e um lutador em pról da 
tradição e do prestígio circense em nossa 
terra.

Aqui aparece o querido artista e sua es- 
Iposa, a querida artista Cacilda Gonçalves, 
Ique se tem feito notável no desempenho 
dos papéis de Dama das Camélias, Morga- 
dinha ide Vai Flôr, Ré Misteriosa e outros.

P Í L U L A S

(P ÍLULAS DE PAPA INA  E 
PO D O PH YLIN A )

Empregadas com successo nas moléstias 
do estomago, fígado ou intestinos. Essas 
pilulas, além de tônicas, são indicadas nas 
dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 
figado e prisão de ventre. São um pode­
roso digestivo e regularizador das funcções 
gastro-intestinaes.

A VENDA EM TODAS AS PfdARMACIAS 
Depositários :

JO Ã O  BA>TISTA DA FO NSECA 
Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 3 8 ----------Rio de Janeiro

V I I I — 1 9 4 2
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O  M A L H O
M E N S Á R I O  I L U S T R A D O  

Edição da S. A. O MALHO

Diretores: A N T O N IO  A . DE S O U Z A  E S IL V A  

O S W A L D O  DE S O U Z A  E S IL V A  

J O S É  M A R IA  B E LLO

AN O  XLI —  NÚMERO 31 
A G O S T O  —  1 9 4 2

PREÇO DAS ASSINATURAS

Um ano .......................................................

Seis meses ..................................................

Núm ero avulso .........................................

Núm ero atrazado ....................................

EM TODO O BRASIL

Redação e Administração 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 

Caixa Postal, 880 —  Tels. 23-4422 e 43-9453 
O fic inas

RUA VISCONDE DE ITAÚNA, 419 

End. Teleg.: O  M ALHO  

ESTE NÚMERO CONTÉM 74 PÁGINAS

N O S S A  C A P A
A linda tela que aparece reproduzida 

em nossa capa é um sugestivo tra­

balho do pintor Ludwig Valenta, dono de 

expressiva sensibilidade artística.

0  pintor austríaco nela deixa transpa­

recer os inúmeros recursos de que dispõe 

o seu pincel, e O MALHO tem um prazer 

todo especial em pôr nas mãos dos seus 

leitores essa verdadeira joia pictórica assi­

nada por um artista de raça.

M A T E R N  I D A D E  
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS 

TEl. 27-0110
Instalações e aparelhagem modernissimas. A r  condicionado 

nas salas de portos e de operações e nos apartamentos. I n te rn a ­
mento e assistência a parto  por 1 :200$000, com inscrição pré­
via Radioterapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de oxi­
gênio e Eliot-terapiía.  Pa r to  sem dòr.

RUA CON STANTE RAMOS, • 173 — COPACABANA

35$000 
18$000 
3 $000 
4$000



O TICO - TICO
O MENSÁRIO INFANTIL QUE 
SATISFAZ IN TEQRALMENTE 
AOS PÁIS E PROFESSORES

Trazendo regularmente :

C o n t o s  i l u s t r a d o s  
Episodios  h i s tó r i cos  
Noções  de c i ê n c i a s  
T r aba l h os  m a n u a i s
Jogos e passatempos 
Concursos etc. etc. etc.

APARECE NO DIA 1.» DE CADA MÊS

A DIFERENÇA
DAS H O R A S

A hora que nos amamos 
lirradia feliz como um brilhante !
'Cada minuto é sempre semelhante
é sempre igual
ao instante que passou,
não conhece o Mal,
e só o Bem por ela transitou !. ..

/Mas se ao contrário idessa hora breve
suave,
leve
Icomo um vôo de ave, 
chegar a hora da melancolia, 
a hora fria,
em que as estrelas pelo ar derramam 
lágrimas de dor !...
Ai ! daqueles que emfim os astros amam 
fé a hora trágica do Amor !
A hora da desgraça
Que envolve tudo em côr opalescente !...
Ê monotona, má, impenitente,
e passa
sempre demoradamente !...

ZILAH MONTEIRO

E N I G M A  P I T O R E S C O
(Para os leitores que conhecem francês)
Carta enigmática de Josefina a Napoleão, amante de “ puz- 

zles” e charadas.

C R U C I G  R A M A

S2

C H A V E S :

HORIZONTAIS — i — Impensado; 9 — Laço; io — Na 
nomenclatura; 12 — Carlos Ladeira; 13 — Pote de barro, sem a 
última; 15 — Nota musical; 16 — Quasi animal; 17 — Feixe; 
18 — Do vdrbo rir; 19 — N. C. R. E .; 21 — Negativa; 22 — 
Advérbio; 23 — Pulos; 25 —- Quasi fração; 26 — Fenomemo so­
noro; 27 — Pronome; 28 — Roupa; 29 — Quasi sói; 30 — Iso­
lada ; 34 — Do verbo amar ; 35 — Mulher; 36 — Joia; 39 —Pedra, 
menos uma; 40 — Anomalia; 42 — Quasi até ; 43 — Quasi coto­
via ; 44 — Advérbio; 45 — Contração; 46 — côco; 48 — Fér­
til ; 51. —• Nota musical; 52 — Em tempos remotos.

VERTICAIS — 1 — Sem costuras; 2 — Ato de não que­
rer; 3 — Buril; 4 — Sem consonância; 5 — Soar sem a última: 
6 — Alimento divino; 7 — Preposição; 8 — Depois do nasci­
mento; 11 — Móvel; 14 Interjeição; 20 — Raul Lopes; 24 
Ouasi vazio; 2̂7-a — Betume elástico; 3i — Demasiado; 32 — 
'Saudável; 33 — Notas musicais; 77 — Quasi énora : 38 — Can­
tigas; ai — Quasi metal; 43 — Móvel; 46 — Minha, invertida; 
47 — Ouasi carro; 48 —- Nota musical; 49 — Eu, sem a última; 
50 — Roedor pela metade.

(Solução no próximo número)

( Solução no próximo núm ero)



SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS 
DO NUMERO PASSADO

p r o b l e m a  d o s  m a r id o s  c iu m e n t o s

(Solução do número anterior)

Para maior facilidade, designamos os maridos pelas letras mai­
usculas A, B, C, e as suas respectivas esposas pelas letras mi­
núsculas correspondentes a, b, c.

Teremos primeiramente:
Margem esquerda Margem direita

A B C  — — —
a b c  — — —

Observado que após caída viagem figurada a canôa está na 
margem direita, eis quais foram elas sucessivamente:

I — Passaram . primeiro duas damas:
A B C  — — —
— — c a b —

II — Uma delas voltou e conduziu a terceira:
A B C

a b c

III — Veio uma das damas e ficou com o marido, trans­
pondo o rio os dois Outros:

— — C A B —
— — c a b —

IV — Voltaram um marido e respectiva mulher, ficou esta 
em companhia da outra e foi levado o terceiro marido;

— — — A B C
— b c a — —

V — Atravessou a mulher para ir buscar uma das duas ou­
tras :

A B C
a b —

S O L I L Ó Q U I O
ENOCH E D U AR D O  LINS

É tão pequeno o mundo quando estou contigo, 
E a humanidade pobre e infeliz,
Que eu tenho a sensação 
De que tudo se reduz,
!E eu cresço... como Deus não digo,
Fico maior mais poderoso que Jesus 1

E quando me sorris,
Que decepção me inspira a natureza !
— O sol parece desgraçada vela 
Perdida a um canto de sombria cela..
O mar se perde como um grito... 
Desencanta-se o outono, a primavera 1
O céu já não se faz como um salão de espera, 
Onde a lua,
Essa mulher embrionária,
Toda se açanha,
Dando beijos de luz na testa do granito, 
Seduzindo a montanha.

É tão pequeno o mundo. ..
Só nosso amor é grande 
Quando estás comigo...
Quando mutuamente, em silêncio profundo, 
Ficamos contemplando no outro olhar o nosso 
E trememos de mêdo antevendo o perigo.

É tão pequeno o mundo 1 
Que eu mal posso 
Interpretá-lo 
Sem aumentá-lo...

Ouando estás comigo,
É tão grande o meu amor,
O verbo amar imenso,
Que alegre penso contemplando o mundo:
— Dos séculos o labor
Da Humanidade toda, porfiante,
Não vale — minha amante,
A nossa frase de um segundo 1

. .E A VIDA PASSOU POR MIM,
E EU FIQUEI OLHANDO O TEMPO...

VI — A dama que airtda está ná margem esquerda pode final­
mente ser transportada pelo respectivo marido ou por uma das 1 EMPO incançavel sorvedouro de vidas ! 
outras duas- VIDAS, que não poderam aproveitar o tempo !

A B C
a b c

ENIGMA PITORESCO 
(Sol.)

VIVEU C A M Õ E S  
ENTRE MISERÁVEIS. 
ENTRETANTO C A- 
M õ E s  SOBREVIVEU.

CRUCIGRAMA

(Solução)

L E IA M
IL U S T R A Ç Ã O  B R A S IL E IR A  

A  m ais linda rev is ta  do Brasil

—  7 -

e eu medito, dentro da noite escura 
que é o meu quarto,

sobre os atavicos recalques que eu herdei, 
sobre os fugazes prazeres que eu senti !

Jamais, eu deveria olhar o tempo !
Jamais, a vida interior me seduzisse !

Olho para traz, e vejo um Sahára
de areias muito brancas...

Olho para a frente, e diviso apenas, muito ao longe, 
a linha do horizonte. . .

Pobres vidas vazias !

Desejos que eu tive e não provei nunca !
Sonhos ardentes, que não passaram

de uma promessa vã de realidade 
Morreram comigo os momentos de indecizão 
Nas horas precisas: — a palavra temerosa !

Inerte, eu assisti fugir-me as oportunidades..

Malditos complexos me legaram !
Mil vezes malditos !

. . .  E a vida passou por mim,
e eu fiquei olhando o tempo...

ROBERTO LIMOEIRO

0  M A L H O
V I I  I —  1 9 4 2



(Antigo Banco dos Funcionários Públicos)

5 2  A n o s  d e  e x i s t ê n c i a
Matrís : Filial :

R IO  DE JA N E IRO  SÃO  PAULO

R. do Carmo, 57/50 R. Alv.Penteado,49/53
Séde Própria Séde Própria

DEPÓSITOS — CAUÇÕES — DESCONTOS 
COBRANÇAS — ORDENS DE 

PAGAMENTO

C/C  Populares— (até 10:000$000) 5 % a.a.
C/C  Limitada — (até 50:000$000) 4y2 % a.a. 
C/C Movimento — (sem limite) 3 % a . a.
C/Aviso Prévio — (sem limite) 5 % a .a.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

12 meses ...................................  7 % a.a.
12 meses c/renda mensal .........  7 % a.a.
6 meses .........................................  6 % a.a.

PARA AS FUTURAS MÃES

SA M A T E R N I D A D E

4*
Um livro útil, mesmo 

necessário a tôdas as 

senhoras que vão ser 

mães

PREÇO

1 2 $ 0 0 0

Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de 
Moraes, professor do Universidade do Brasil
Pedidos com as importcmcias ou pelo Serviço de 
Reembolso Postal, á S. A. "O  M alho" - C. Postal, 880

. RIO DE JANEIRO

L I V R O S  E  A U T O R E S
A N P U - S E R . A  F IL H A  DOS D E U SE S .

A civilização egípcia é ainda profundamente obscura em 
nossos dias.

U m  de seus caractéres, no entanto, é já sobejam ente co­
nhecido : a feição, profundamiente m ística, com que ela se 
en vo lve .

P . Mac N iven  tomou por base para — A n p u  - S er , a  F i­
lhe.. dos D euses —  êsse prism a m isterioso, religioso e senti­
m ental a um só tempo, tão comum entre os povos da anti­
guidade .

Seu rom ânce se desenvolve, por isso, numa atm osféra  
em que o peal e o irreal se confundem . A n p u ,-S e r  é uma. 
deusa da A ntiguidade Egípcia, cuja beleza e espiritualidade 
se repetem  num a sacerdotiza, tam bém  egípcia, m as que vive 
em pleno século XX, num a região inatingível no seio da 
Á frica . R ealça ainda m ais o quanto de atrativo tem  esta  
obra de Mac Niven, a sua poderosa fôrça introspectiva, que 
íá  um a em otividade estupenda a  essa produção da Editora  
Pan - A m ericana S . A .

R E F L E X Õ E S  S Ô B R E  A  V A ID A D E  D O S H O M E N S.

Num a apresentação gráfica  adm irável, a Livraria Mar­
tins Editora, de São Paulo, vem  de publicar a  célebre obra 
de M atias A ires Ram os da Silva de E ça . “R e flexõ es  Sôbre  
a V aidade dos H o m en s  ou D iscursos M orais sôbre os e fe itos  
da V ir tu d e" . Encarregando o grande ilustrador Santa Rosa 
de enfeitar estas extraordinárias páginas, e o Sr. A lceu de 
Am oroso Lima ( Tristão de A thayde ) de apresentá-las, a 
editora paulista lavrou um te n to . Realm ente, im punha-se 
um a edição defin itiva desta obra. O público ledor somente 
podia tom ar conhecim ento das R eflexõ es  através de uma 
edição facsim ilada, difícil de ser lida e m ais difícil ainda 
de ser encontrada. O trabalho que a Livraria M artins óra 
apresenta é, sôbre todos os títulos, digno de lou vores. 
Quanto à obra de M atias A ires inútil será encarecerm os a sua 
im portância no quadro da literatura brasileira.

U M A N O V A  E D I­
T O R  A  C A R IO C A

Vem de ser instalada  
nesta  Capital, com o 
m ais amplo program a  
que se possa desejar em  
um a organização com  
as suas finalidades, a 
E ditora Pan - Am ericana  
S. A . —  E P A S A  —  era 
sucessão à an tiga  Em iel 
E d i t o r a ,  que tantas  
obras de alto valor di­
vulgou entre nós e pôs 
ao alcance do nosso pú­
blico .

A nova organização  
editorial que tem  à sua  
frente individualidades 
do m ais alto prestígio  
cultural como sóern ser, 
reconhecidam ente, os se ­
nhores Lindolfo Collor e Souza Sobrinho, v isa  promover em 
larga escala a difusão do pensam ento vivo da éra moderna, 
através do lançam ento da produção de consagrados escri­
tores nacionais e estrangeiros.

A nova editora carioca conta ainda com elem entos de 
indiscutível valor, que são a garantia  de seu êxito no m er­
cado de livros do P a ís, e entre êsses se destaca o Sr Ro­
berto Furquim, Chefe do D epartam ento de Publicidade.

EXIJAM  SEMPRE  
THERMOMETROS p a r a  FEBRE

|"CASELLA LO N D O N  I
H O R S C O N C O U R S

l  . — = J

V I I I — 1 9 4 2

L i n d o l f o  C o l l o r

O M A L H O 8 —



EPASA, cujos primeiros livros editados, a o aparecer 
esta nota, já estarão em todas as vitrinas de livrarias, lan ­
çará, dentre em breves dias, um interessante trabalho do 
brilhante publicista, Dr. Lindolfo Collor, através do aual 
o autor estuda os fócos anti-brasileiros, e qi:e denominou 
“Sinais dos tem p o s”.

Depois do êxito alcançado por “E uropa  - 1939”, o último 
livro do antigo Ministro do Trabalho, é enorm e a espectativa  
entre os leitores brasileiros, pelo aparecim ento de “Sina is  
dos T em pos”, que será um dos grandes livros com que 
EPASA conquistará lugar de destaqug entre as nossas m e­
lhores editoras.

FAM ÍLIAS DA AMÉRICA

Como se formaram, progrediram e triunfaram  as gran­
des fam ílias da A m érica ? Em  que proporção influiram, de 
um lado as circunstâncias, de outro a inteligência e a energia  
individuais, no sucesso dos grandes estadistas, dos capitães 
da indústria e do comércio, dos astros da arte e dos lum ina­
res da ciência ?

É o que nos diz Karl Schriftgiesser, em “F am ílias da 
A m érica”.

“F am ília s da A m érica ” é a história dos grar.des troncos 
genealógicos e dos m ais em inentes representantes da nação 
norte - am ericana em todos os cam pos de atividade —  da 
indústria ao comércio, da guerra à política, das artes à 
ciência .

“F am ílias da A m é r ic a ” é um livro que ensina a triunfar 
na vida, e a fazer fortuna. A  versão brasileira, íntegra e 
escrupulosam ente fe ita  por F lávio Goulart de Andrade acaba 
de ser publicada por “Edições do Mundo Latino”, Rio de 
Janeiro.

S . S . W W T E ^ ?

E G RA ÇA S  
A’ ESTE  

EXCELENTE  
D ENT IFR IC IO

A T R A S  D A  C O R T IN A
M E U S

D EN TES SÃO  
VERDADEIRAS 

J Ó I A S !

A trás da cortina, jaz o que ?
É êste o caso m ais im portante de Charlie Chan, e o ro­

mance m ais excitante de Earl Derr B riggers. Já ccnhecem  
Charlie Chan, o d e tec tive  de Honolulu, cuja reputação cres­
ceu — como diria o próprio Charlie i— com fôrça 'irresis tív e l.

Apareceu o seu primeiro romance, “O cam elo pre to ” . 
Veiu depois o “G uardião das ch a ves”, que m uitos leitores 
consideram como a m ais engenhosa história policial dos nos­
sos tem pos. Depois vieram  A  casa  sem  chaves  e O P apa­
gaio ch inês”.

Em “A trá s  da co r tin a ”, o assassinato, em San Francisco, 
le  Sir Frederic Bruce, ex-chefe da Scotland Yard, é o 
centro da tram a. A ntes que os m otivos determ inantes do 
m isterioso fato sejam  descobertos, desenvolve-se um ro- 
romance em três continentes.

A versão brasileira, ín tegra e escrupulosam ente feita  
por Alfredo Ferreira, acaba de ser publicada pela Editora  
Vecchi, do Rio de Janeiro, valorizada com vistosa  capa ale 
górica de Fantappié.

EU Q U ERO  F IC A R  H O M EM .

Editou-a a Casa A nchieta, de São Paulo. Escreveu-o, 
Sagramor de Scudero. Ilustrou-o, o Stúdio Dorca.

E hão de comprá-lo todas as crianças que o virem, com 
o seu lindo form ato, a capa e o texto  reproduzindo essas f i­
guras que os m eninos gostariam  de desenhar, figuras que 
falam às suas jovens im aginações quanto o enrêdo encan­
tador que, da prim eira à ú ltim a página, alegram  os senti­
mentos e com ove.a  in teligência .

Lendo a narrativa de “E u  quero fica r  h o m em ”, vern à  
idéia do leitor um belo pensam ento : que as crianças fica s­
sem assim  sempre crianças, para ter o direito dle possuir 
na sua estante os m ais lindos livros —  os de histórias.

LYTOPHAN
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XENTRO LOTER1CO
distribua verdadeiras "fortuna# 

em bilhetes e apólices vendido# 
"em 9eu balcão,

*na TRAVCSSA DO O U V ID O R, Ç

A s S en h o rita s  E lsa  A m a ra l e M aria  de Lourdcs  
M endes Serra , ap licadas a lunas do Colégio Sacre Coeur.

E n lace  A lice  R am os-  
A rm in d o  de J e s u s  

Triulia .

E n lace E s te r  A s s u n ­
ção C unha - M anoel 

F erreira  L im a .
O uso das PASTILHAS M IN O R A T IV A S  
restituiu-me a a legria  e bem estar. 
Esse produto é um laxativo suave 
para todas as idades.
Siga o meu conselho e tome



JUVENTUDE
ALEXANDRE

CONSELHOS
UTEIS

PARA eliminar as man­
chas e círculos que 

afeiam a superfície de uma 
mesa lustrada ou enverni- 
zada, aconselha-se empre­
gar cinza de cigarro hu­
medecida com azeite e 
misturá-los bem. As mar­
cas dos dedos são tira­
das esfregando-as simples­
mente com azeite e as que 
foram deixadas peles re­
cipientes húmidos, pas­
sando-lhes um pouco de 
vaselina e esfregando-as 
depois com uma camurça.

AS grêtas dos móveis, 
que tanto os afeiam. 

são fáceis de encher com 
cêra de idêntica côr, cin- 
dando que a superficie 
fique uniforme. Idêntico 
processo póldte ser dado 
com referência a superfí­
cies arranhadas, no caso de 
■serem profundas as marcas 
que os desmerecem.

O S móveis de noguei­
ra perdem o brilho 

paulatinamente. Para de­
volver-lhes seu bom as- 
peto deve-se esfregá-los 
uma vês por semana com 
um pano empapado em 
a z e i t e  de oliveira e 
agua-rás.
Ilêste modo não se rese- 
Cam, motivo porque per­
dem o brilho.

L A M E N T O S
^%IM, eu tenho muita pena dessas cri- 

anças famintas, sempre com a ex­
pressão rapace de quem tem .'orne, os 
olhos acesos de cobiça, o corpo debilitado 
de fraqueza. . . Tenho.

Mas, lamento muito mais êsses meni­
nos enfartados de todas as iguarias, flatu- 
lentos e lerdos, sem mais ambições gas­
tronômicas, irefratários até ao odôr esu- 
rino dos alimentos sadios. ..

— Sim, eu tenho muita pena das cri­
anças sem této, ao léo, presas inermes de 
todas as intempéries, encascoradas pelo sói, 
encarquilhadas pelo frio, desgrenhadas pelo 
vento... Tenho.

Mas, lamento muito mais êsses meni­
nos atabafados em veludos e rendas, que 
nunca gozaram a alegria de correr pelos 
campos, descalços, enebriando-se de ar puro, 
banhando-se ide sói, ouvindo os passarinhos 
libertos, trincando frutos silvestres. . .

V I I I — 1 9 4 2

— Sim, eu tenho pena dessas carinhas 
sujas que se colam aos mostruários dos ba­
zares, sonhando com a posse de humildes 
brinquedos de latão, .. Tenho.

Mas, lamento muito mais êsses meni­
nos que afastam a ponta-pés riquíssimos 
brinquedos para se postarem à janela, in­
vejosos dos moleques da rua, que rodam 
velhos arcos enfeàTujados ou disputam re­
nhidos jogos de bola de gude. ..

— Sim, eu tenho pena das crianças que 
vêem suas pobres mães se privarem iia úl­
tima migalha e do último agazalho para 
que entretenham a fome e não sintam tanto 

o sôpro glacial da invernia... Tenho.

Mas, lamento muito mais, êsses meni­
nos que comem sozinhos à mesa, vigiados 
pelo olhar sevéro do mordomo, e que vão 
para os fofos e aconchegadores leitos pela 
mão iracunda da governanta...

EDUARDO GROTA CARRETERO
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Ha pessoas, principalmente se­
nhoras, às quais as viagens por 
mar ou por terra agitam enor­
memente o sistema nervoso, 
produzindo mal-estar, tonteiras, 
sensações de apreensão e medo. 
Um ou dois comprimidos por 
dia, de ADALINA, são suficien­
tes para restituir a normalida­
de ao sistema nervoso, permi­
tindo o bem-estar durante a 
viagem e um sono calmo e 
tranquilo. ADALINA é remedio 
inofensivo a qualquer orgão.

r  v,„/,„,sw s/rsssssjs/S A i D A V r o  V/zs/ss/ss/Sir/ssssssss/ss//s.y/////////jy//.////////////a

CALMAMTE DOS NERVOS 
SUAVE E INOFEUSIVO

& n  v i a g e m

S. Sebastião — Monumento da fundação da cidade

SÂO SEBASTIÃO, CARAGUATATUBA
E UBATUBA

O litolral norte de S. Paulo, máu grado 
suas terras ferazes e sua natureza opu­

lenta, apresenta um contraste decepcio­
nante comparativamente com outras zonas 
do rico Estado bandeirante.

E ’ que seduzido pelo café e pelo pla­
nalto de clima saudável, o homem relegou 
para depois, a pesada tarefa que patriotica­

mente se lhe impunha de 

fixação nas terras baixas 
da faixa litoranea.

Ainda hoje, apezar dos 
recursos científicos da rna- 
larioterapia e de outras 

moléstias peculiares ao
m e i o ,  a maleita é o 
grande espantalho dos que 
desejam morar nessas 

plagas, tão cheias de
encantos naturais.

O governo de São Pau-

Litoral

fcr,»

de das demais regiões paulistas.
Para iniciar êste serviço meritório, três 

coisas são indispensáveis.
Melhor assistência sanitálria aos habitan­

tes das cidades e zonas rurais, incremento 
da cultura do coqueiro da Baía e da bana­
neira, plantas que ali se adaptam perfeita- 
mente.

norte de São Paulo. — Ao fundo, a ilha de 
S. Sebastião

—  12 -

Em frente á matrís, oficiais c marinheiros de nossa 
marinha de guerra

Io, a cuja frente se acham | 
homens experimentados e , 
conhecedores das necessi- 
dades vitais de todas às U 
regiões da prospera Uni­
dade Federativa, não dc- [ 
vem medir esforços no jí 

sentido de integrar a zona li 
|do litoral, especialmente, ■ 
a compreendida entre S. !• 
Sebastião, Caraguatatuba e 
'Ubatuba, ao mesmo gráu ■ | 
de esplendor e prosperida- j

Casa SDander
RUA MI GUEL  
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports

Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica
Sandows de elástico e Alte­
res, Encordoamos Rackets 

para Tennis

Peçam Catálogos grátis



n e m  t o d o s  s a b e m  q u e . . .
A  ALIANÇA E A MÃO ESQ UERDA A MAGIA DAS PEDRAS PRECIOSAS

Conta um a lenda, que a origem  da 
colocação do anel de casam ento, no ter­
ceiro dedo ( hoje é no quarto ) é devido 
à particularidade, de passar nêsse dedo 
uma veia que vem  diretam ente do cora­
ção. E ssa  suposição é muito poética, 
não há dúvida, m as a realidade é que 
foi escolhida a mão esquerda e um dedo 
médio da m esma, porque, tendo ela m e­
nos que fazer do que a direita, o anel 
será pouco usado e, portanto, m ais pou­
pado .

i O PRIMEIRO HOMEM QUE SALTOU  

1 ------------- DE PARA - QUÉDAS —

A glória de haver saltado, pela pri­
meira vez de pára - quédas,de um balão, 
pertence a André - Jacques G arnerin. 
No dia 22 de Outubro de 1797, André- 
Jacques Garnerin fez a primeira exib i­
ção pública, de saltar de um balão, por 
meio de pára - quédas, no Parque Mon- 
ceau, em P aris. De fato, Garnerin sa l­
tou de 2 .236  pés de altura e chegou ao 
sólo, são e sa lv o . E ssa  proeza causou  
im ensa emoção no mundo inteiro. Gar­
nerin repetiu n. sua proeza na Inglaterra, 
a 21 de Setembro de 1802, com igual 
êx ito .

UM DED A L DE V EN EN O

As cobras nunca fecham  os olhos, 
pois não teem  pálpebras. P rotege o 
seu órgão visual um a escam a m uito  
forte, porém, tão clara e transparente  
como o crista l. O veneno das serpentes 
é tão intenso, que um dedal cheio dêsse 
líquido bastaria para m atar vinte e cinco 
p essoas.

A superstição anda intim am ente li­
gada às pedras preciosas. O coral, es­
queleto calcareo de um zoófito, é amu­
leto contra os m áus olhados, segundo 
diversos povos e, notadam ente, os na­
politanos . A agata  acalm a a sêde e 
afasta  o rá io . O berilo ou água-m ari- 
nha aum enta o amor conjugal e cura 
a lepra. A am etista é a única pedra 
que se póde usar durante o lu to . A  
turqueza protege contra as quédas e 
acalm a as discussões con ju ga is. A cor- 
nalina cura as mordeduras venenosas. 
O topásio dissipa a feitiçaria . O bri­
lhante representa ao mesmo tempo a 
justiça, a constância e a pureza. A sa­
fira é o em blem a da pureza e garante 
o bom resultado das p reces. A opala 
torna am avel e in v isíve l.

A INVENÇÃO DO JÔGO DE DOMINÓ

O jógo de dominó, dizem ter sido in­
ventado por dois religiosos, pertencentes 
ao convento do Monte Cassin, fundado 
em  529, por S . Banôrt, p a ia  onde se 
retirou Carloman, irmão de Pépin le 
Bref. Êste jógo perm itia qce êles se dis 
traíssem , sem  infringirem  as regras do 
silêncio e o que ganhava contentava-se  
em murmurar para seu parceiro, o pri­
meiro versículo das vésperas, que prin­
cipia por estas palavras : D ixit D om inus  
dom ino m e o . Os adeptos sim plificaram  
rapidam ente a fórm ula litúrgica, conser­
vando som ente uma palavra, e esta ba- 
tisou a série das pedras ou pequenos 
cubos m arcados com diferentes pontos, 
que dão a cada um o seu valor.
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VINHO E . XAROPÊ*!] 
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AklFMIA
DEBILIDADE GERAL 

CLOROSE. 
CONVALESCENÇAS
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S a n t o
i l e r i a

A n t o n i o
Rua da Quitanda,
Especialista em restaurações de 

quadros a óleo
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AN èryST A F IX  fixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros.

O S  E N C A N T O S  N A T U R A I S  
D O  S E U  R O S T O

S e  h a  im p e r fe iç õ e s  n a  s u a  p e le  p r o d u z id a s  
p e lo  S o l . . .F r io . . .P o e ir a  o u  in t e m p é r ie s  -  u ã o  
reco rra  a o  “ m a q u i l l a g e ”  p a ra  e s c o n d ê - la s .  
E sse  a r t i f íc io  é  a p e n a s  ú t i l  p a ra  a v iv a r  
s u a  b e le z a . U t i l iz a d o ,  p c  é m , e m  e x c e s ­
s o ,  d e s f ig u r a  o s  e n c a n t o s  d o  s e u  r o s to .

AS M AN CH AS E SARDAS DA SUA C U T IS1

|^EMBRE-SE, enquanto é 
cedo, do Leite de Colônia. 

Siga o exemplo de milhões de 
lindas mulheres que entregam 
o tratamento da sua cutis ao 
Leite de Colônia. Leite de 
Colônia limpa, alveja e ama­
cia a pele. E também exce­
lente fixador do pó de ar^oz. 
Leite de Colônia é a consa­
grada fórmula do Dr. Studart 
para evitar e remover as 
imperfeições da pele.
Realce o encanto natural do 
seu rosto com Leite de Colônia.
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de que a dansa fazia 
parte de todas as ce­
rimônias entre os sa­
cerdotes.

T  ambem 
hebreus
dava, assim como na 
índia, para não falar 
na Grécia, onde se 
fez arte e subiu ao 
mais alto esplendor.

M isteriosa nas ori­
gens, quanto na sua 
própria significação, a 
dansa ganhou os ca­
pítulos da Mitologia, 
na qual está represen­
tada pela deusa Ter- 
psícore.

entre os 
o mesmo se

Di z e m  que o homem a 
dansou. A dansa foi 

meira manifestação verdad< 
quente da alma e a sua p 
de expressão.

Os antigos viam, na dai 
linguagem dos deuses, das 
dição mais remota e refle 
numentos históricos são um 

Assim, desde logo, a da 
do culto de quase todas 
como um simbolo da



Ie r o s  v o l u s i a

ROCURA, NO 
ITMO, UMA 

EXPRESSÃO DE 
BRASILIDADE...

Desse modo, vem ela rompendo 
o tempo, cada vez mais influente 
e poderosa, encantando a gente e 
despertando no espírito humano a 
emoção pura que os seus ritmos 
provocam como talvez a mais ma­
ravilhosa expressão de arte que se 
conheça.

A dansa, tendo tantos movimen­
tos de exteriorização, quantos os 
tem a própria alma e evocando 
infinitas atitudes plásticas e infi­
nitos ritmos, pode dar a seus in­
terpretes toda a sorte de criações 
pessoais, cuja importância e beleza 
estética se escondem na inteligên­
cia e na intuição interpretativa de 
cada dansarino.

Assim tem surgido os grandes 
creadores dêsses ritmos maravi­
lhosos.

Dentre êles pode ser destacado, 
no Brasil, Eros Volusia, dansarina

■
■

tipicamente brasileira e que nos lembra Isadora Duncan 
sempre à procura de si mesma, de ser antes de mais 
nada, ela!

Embora sob outros aspectos—porque cada uma quiz 
ser diferente — Eros Volusia também procura na ex­
pressão de sua arte revelar um senso rítmico persona­
líssimo, original e que por isso mesmo ainda não tem 
continuadoras, nem formou escola.

Ultimamente, contratada por uma importante pro­
dutora de filmes da América do Norte, a nossa ilustre 
patrícia teve ocasião de dansar diante da platéia mais 
exigente do mundo, tendo mesmo impressionado o 
grande presidente Roosevelt, o paladino da Democracia, 
que a recebeu na Casa Branca para felicitá-la e en­
viar, ainda por ela, um afetuoso saudar ao presidente 
Vargas.

Teve Eros Volusia, nos Estados Unidos, oportu­
nidade de mostrar no simbolismo da sua arte, toda a 
gama e colorido da alma emocional do brasileiro nos 
ritmos nitidamente típicos que soube crear, com suprema 
graça e beleza.

As gravuras, aqui reproduzidas, mostram a jovem 
dansarina em . alguns movimentos expressivos de dansa 
brasileira.



pulsa aos inimigos do 
Brasil e retratos dos 
principais membros do 
nosso Governo. Os so­
breviventes do "Ara- 
butan” tomaram parte 
no desfile que foi aber­
to pela fanfarra do Re­
gimento de Cavalaria 
da Policia Militar. O 
carro alegórico em ho­
menagem ao Presidente

fl P A S S E A T A  
CONTRA 0 “EIXO”

A passeata que os estudantes realizaram, na 
Avenida Rio Branco contra o Eixo, cons­

tituiu, sem dúvida, um espetáculo empolgante. 
Milhares de acadêmicos e de alunos dos nos­
sos colégios secundários, públicos e parti­
culares, participaram dêsse desfile sendo viva­
mente aclamados em toda a extensão da nos­
sa principal artéria, pela massa humana que 
ali, desde cedo, disputou os melhores lugares. 
Os manifestantes conduziam grande número 
de cartazes com expressivas legendas de re-

Getúlio Vargas constituiu, inegavelmente, a 
nota mais destacada da passeata. Na 
passeata, há, sobretudo, a se destacar a 
absoluta ordem em que a mesma de­
correu, graças ao espírito ordeiro dos mo­
ços que souberam compreender e acatar 
as providências das zelosas autoridades 
policiais.

Aqui estão quatro dos carros alegó­
ricos que desfilaram pela Avenida Rio 
Branco.

I
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“G ioconda”, quadro céle­
bre de Leonardo  da V inci.

NÂO SEI BEM  POR QUE ultim a­

m ente o tenho evocado com te i­
m osa assiduidade. Parece que o M es­
tre me convida, com  certa convic­
ção, a reexam iná-lo. H averá ainda al­
gum a coisa de novo na arte de Leonardo 

da Vinci ? —  Será o artista  inum erá­

vel ? T alvez que êle tenha atingido à 

fixação da etern idade do e fê m e r o . Sua  

arte será m ais para a m editação do que 

para a visão, Predom inarão nelas m ais 
intenções, atos subjetivos, frêm itos  

enigm áticos, estág ios vertig inosos do 

sub-conciente, do que realidades tangi-

mw-- ■■■ -

X

veis, fixas, definidas e, por isso, pobn 
de repercussão no âmbito da conciêi 
cia ? De onde virá seu prestígio, ser 
pre novo ? Por m ais que vivamos, q> 
a técnica inove, que a fatura se moq 
fique, que os novos  abram revoluçõe 
—  êle é sempre nosso contemporânecj 
vivem os na aspiração de atingí-lo.

E quem nõs garante que já o tenli 
m os emparelhado ? N ão será êle q 
artista  do futuro ? P ara lá  caminli 
m os. E stam os nos preparando pa. 
com preendê-lo. Pois não foi êle , 
m aior inovador do seu tem po ? Trout I 
toda a experiência do XV século, da s 
gunda Renascença, onde Viveu 48 and I 
para figurar como m estre da tercei 
R enascença, como quem se apodera i 
m ovim ento e sobe à exp ressão . Pu 
diu a beleza das Idéias daquela, cd 
a beleza das Fôrm as desta . Foi da i  
presentação divina à representação h- 

■X m ana. Em  vez de separar, uniu, ; 
pintura, a  alm a ao corpo. “O pint«,

.•Xím ; f I
diz êle, deve procurar a universalidai 
das co isas”. Por que : “todos os noss 
conhecim entos nascem  do sentimento' 

A lgum as horas de reflexão diante L 
S a n ta  A n a  e a V irg em  logo nos faza 
sentir como a vida é profunda. E, pr:- 
cipalm ente, como Leonardo é um  desa:L 
bientado nêste nosso tem po veloz. A 
sim, êle e stá  a fazer-se para o nosso a 
nhecim ento. Daqui a séculos, por j 
certo que sua arte será um a espécie : 
espelho do m undo. E, então, saber-sú 
que universo não habitava aquêle si> 
pies desígnio de perpetuar a etemida) 
do efêm ero, a que já  aludi.

Todos se referem  ao seu claro - escu£ 
N aturalm ente que os efeitos produzia  
pela som bra e pela luz sôbre as parti 
reentrantes e sa lien tes da fôrm a, já I- 
viam  entontecido a m ocidade ardente ; 
M asaccio. M as n inguém  haVia merg- 
lhado nêsse sonho transcendente aque 
enigm a, aquelas zonas intermediáris

U m  deta lhe  da “ü lt im a  Ce”.

■
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entre a luz e a sombra. 
Essa translucidez opáca, 
essa espécie de aleluia di­
fusa, de contornos indeci- 
SOSi — só com êle com e­
ça • e quase finda. 
Agora verifico que Leo­
nardo está para com ple­
tar meio milheiro de n as­
cimento . . . (1452-1519): 
está assim a aproxim ar-se 
mais de nós . . . M as é 
pena ! Temos caminhado 
tão pouco para êle, nésses 
quinhentos anos . . . P a ­
rece assim que, em arte, 
estamos correndo num a  
velocidade mole, como se 
desafiássemos c a r r e i r a  
num vasto campo de a l­
godão em ram a. S  que 
será de nós, quando êle 
chegar? Ainda estarem os 
mal apercebidos para re­
cebê-lo? Que sabem os nós,

l i ; | ‘!Ífí
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Jesus rui ú ltim a  ceia.

MEDITAÇÃO SOBRE LEONARDO
o v I I I I  A 1B I I R O
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em pintura, da luz, da penumbra, da sombra, dos reflexos ? 
E até da perspectiva ? —  E stam os quase como êle nos dei­
xou : quem melhor sabe ainda, é ê le . É verdade que na  

parte material ta lvez se sen tisse  m eio vexado. A Joconda, 
se ainda está no Louvre, sorri ou melhor, auto - sorri-se, numa 
téla de craquelure  ; as lacas partiram . E la traz as m ãos e 

o colo sujos ou escurecidos. É verdade que êle dirá : “A  

pintura deve parecer um a coisa natural, v ista  num grande 
espelho” .

De Leonardo há um tríptico inolvidável : centro S a n ta  
Ana, taipa direita —  Joconda, taipa esquerda — São João' 
B atista . N a primeira, refulge a unidade integral da expres­
são da alma ; na segunda, fascina, germ inativo, o domínio 

da sedução humana, e, finalm ente, no últim o, esplende e 
inquieta, o domínio da sedução u ltra-hum ana. Aquela é do 

período florentino, as duas ú ltim as do estágio  do m estre em  
França ( 1516 -1519 ) . Fóra desta tríade, fica, dominante, 
a Ceia do Senhor, do periodo m ilanês. Sbo os fam osos ter- 

cetos, dos quatro grupos. Sobem e se enquadram, para 

dominá-los, aos que D ante escreveu na “D ivina  C om édia” .
Talvez que as palavras do M estre tenham  realm ente sido 

proféticas. Devo esperá-lo. —  ‘‘Olha a luz e adm ira a be­
leza. Fecha os olhos, e olha. O que v iste  primeiro, não 
está mais, e o que verás de seguida, ainda não ap areceu .”

A  V irg em  dos L írios.
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F E S T A  J I I A N I N A

O Dr. Ribas Marinho num grupo de seus 
convidados.

Os festejos de S. João êste ano, na capital 
paulista, tiveram desusado brilhantismo.

Os aspectos que O M A LH O  aqui estampa, re­
velam alguns flagrantes da linda festa que o nosso 
colega de imprensa e advogado na Paulicéa, Dr. 
Ribas M arinho e Exma. senhora, ofereceram à so­
ciedade paulistana em sua chácara em Santo 
Amaro.

A  turma do barulho pronta para 
pular a fogueira. . .

Lindas "caipirinhas" colhidas pela nossa 
objetiva.



Votaram em MONTEIRO LOBATO :

Julio Moniz — João Cordeiro — Ro­
dolfo P. Motta Lima — Geraldo Mendes 
Barros — Jorge Mariani Machado — 
Carlos Domingues — Leão Padilha — 
Trasibulo Teixeira e Silva — Ramiro 
Campos — Carlos Romeiro Vianna — 
Herminio C. da Silva — Domiciano Car­
doso — Napoleão de Séllos — De Mattos 
Pinto — Max Monteiro — Mons. Felicio 
Magaldi — Paulo Bentes — Vicente de 
Paula Reis — Mario Lopes de Castro — 
Ernesto Francisconi — Osvaldo Paixão
— Celso de S á  Brito — Epaminondas 
Martins — Carlos Laet P. de Carvalho
— Marcos Constantino — Afonso Lou- 
zada — Aldo Prado — Cândido Jucá Fi­
lho — Henrique Orciuoli — Melo Lima
— Antonio Batista Bitencourt — M. L. 
de Magalhães — Carios Sussekind de 
Mendonça.

T o ta l....................  33 votos
Apuração anterior 5 "

38 votos

Votaram em OSVALDO ORICO :

Pedro Calmon — Benjamim Vieira — 
Pedro' Vergara — Menoti dei Picchia — 
Joaquim Ribeiro — Henrique Pongetti
— Raul de Azevedo — Dioclécio D. 
Duarte — Borja de Almeida — José Mil­
ton Campos — Mario Amorim Arruda
— Jacques Raimundo — Hamilton Ba­
rata — Saladino de Gusmão — D’A1- 
meida Victor — Antonio Figueira de 
Almeida — Ary Carvalho — Ribas Car­
neiro — Carlos Maranhão — Max Fleiuss
— Jorge Severiano Ribeiro.

T o ta l ...................  2 \ votos
Apuração anterior 12 ”

33 votos

Votaram em RIBEIRO COUTO

Osvaldo Orico — Harold Daltro — 
Carvalho Neto — Maria Sabina — Souza 
Docca — J. M. Brinckmann —  Hilda 
Sodré da Motta Morado.

T o ta l..................... 7 votos
Apuração anterior 15

22 votos

Votaram em DINA’ S. DE QUEIROZ :

Diva Paulo — Gastão Pereira da 
Silva.

T o ta l ....................  2 votôs
Apuração anterior 4 ”

6 votos

Votaram em ALDO DELFINO :

Costa Filho — Carlos Garrido — Do­
mingos Barbosa —" Eüripedes Queiroz 
do Vale.

T o ta l ...................  4 votos

Votaram em G AR CIA JUNIOR

Adolfó Morales de Los Rios — Ar 
mando Pereira — A. Magalhães Cor 
rêa —  Feijó Moura.

TOTAL — 4 votos

Votaram em MALBA TAHAN :

Modesto de Abreu — De Paranhos 
Antunes — J. B. Mello e Souza.

T o ta l.........  3 votos
Apuração anterior 1 voto .

4 votos

Votaram em ALCIDES MAYA :

Leoncio Correia — Raul Bitencourt 
— Pereira Reis Junior.

T o ta l.......... 3 votos

Votaram em MARIO SETTE :

Aristides Mariano de Azevedo — Ma­
noel Venancio Campos da Paz — Maria 
José X. M. de Azevedo.

T o ta l.........  3 votos

Votou em RENE’ THIOLLIER :

Adauto da Câmara.

Votou em ERICO VERÍSSIMO :
\

Paulo G. Hasslocker.

Votou em MUCIO LEÃO ;

Julio de Azurém Furtado.

Votou em AFONSO SCHMIDT :

Afonso Costa.

O M A L H O

MONTEIRO LOBATO

i r
plebiscito lançado pelo "O  

w  M A LHO " em sua edição de 

unho, e cuja primeira apuração 

ivulgámos em nossa edição pas- 

ida, despertou nos meios intele- 

luais o máximo interesse, reper- 

utindo da maneira que seria de 

sperar.

Distribuidas as cédulas para a 

>tação aos membros dos nossos 

rincipais institutos de cultura —  

cademia Brasileira de Letras, 

:N-Clube do Brasil, Instituto His- 

•rico e Geográfico, Instituto Bra- 

!eiro de Cultura, Associação Bra- 

eira de Imprensa, Sociedade de 

lomens de Letras e Academias 

•í Letras dos Estados, temos re­

gido apreciável número de vo- 

ŝi que aqui divulgamos em se-

mda apuração.
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GRANO
rirontal, desfigurando-lhle as feições 
que não devem ter sido das mais feias

Da minha passagem pelos livros d; 
época preparatoriana, guardo indeleve 
essa recordação. E o curioso é que nãi 
me recordo de ter lidado com qualque 
outra personalidade histórica que sou 
besse possuir o mesmo defeito do grand 
poéta luso.

Luiz de Camões é, não apenas par 
mim, tenho certeza, — para mim que fu
dos pióres estudantes — o caôlho típicc
o zarôlho nó mero um, aquele que log 
vem à lembrança quando se faz neces 
sário citar alguém que tenha ficado coi 
a vista reduzida de cincoenta por cento 

Entretanto, quanta gente célebre d
antanho também via por uim olho só

O grande Anibal, por exemplo, er
uim.

O general cartaginês, que se ceh 
brisou e ingressou na História graça 
às suas qualidades guerreiras usada 
com teimosia e valôr contra os romano 
perdeu um dos olhos por ter contraídi
na sua célebre expedição aontra Rom
grave moléstia nesses preciosos orgãoi

Tal como Caimões, outro general c
notoriedade de Anibal se tornou zarôlh
durante um combate. F o i Sertori
Êsse defeito o guerreiro ostentava, d

Gambetta

■

L m

g f \  UANDO se é estudante, e se é 
forçado a tragar com o tempêro 
das más explicações o poêma 
épico camoneano, — que o 

acadêmico Afranio Peixoto declara ser 
seu livro de cabeceira e cuja beleza só 
mais tarde, após deixar os bancos es­

colares, se consegue apreender — a 

notoriedade que se vê em Luiz de Ca­
mões não é a de ter escrito os ^Lusía­

das”, mas e de ser caôlho.

Por qualquer motivo a gente de­
clama, com ênfase, a quadrinha irre­
verente:
O M A L H O

“Camões, o vate zarôlho, 
o poéta português,

Os versos do valoroso combatente 
de Ceuta podem não ser recordados de 
pronto, com as tais “armas e barões 
assinalados” e aquelas complicações que 
tanta dôr de cabeça dão à gente, na 
hora de destrinchar as orações. Mas o 
que ninguém mais consegue olvidar, 
pela vida a fóra, é a cara do poéta, me­
tido na sua gola de babados e com aquele 
ôlho reduzido a um simples traço ho-

24

Luiz de Camões
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pois, camo a maior glória de sua carrei­
ra, considerando-o assim como uma es- 
pecie de condecoração pelo seu valor 
militar. Foi um lançaço inimigo que lhe 
levou o precioso ornamento, enquanto 
Camões perdeu o seu levado por um 
tiro de mosquete.

Quanta gente por aí havera, que 
terá sido melhor estudante do que eu, 
e que ignore ainda hoje que Licurgo 
era colega de Ca/mões e de Anibal?

Licurgo, sim, o grande legislador 
grêgo. Era zarôlbo, também. E devia 
6sse defeito a uma sedição popular, .na 
qual esteve presente alguém de mão 
certa como o lanceiro persa e o mos­
queteiro de Ceuta...

Anibal

Felipe da Macedonia é dos nomes 
mais célebres dos compêndios de His­
tória. A rapaziada que estuda fica en­
tusiasmada com o que êle fez, com o que 
êle não deixou fazer. Mas aposto como 
há quem ignore uma anedota bastante 
expressiva, de que Felipe é o herói, ou 
o “mocinho”, e de que foi “bandido” 
um archeiro de nome Aster. (Se algum 
nome estiver errado, e se o leitor en­
contrar por aqui alguma asneira, leve 
em conta que eu já disse que fui dos 
pióres estudantes que já existiram. ..)

GALVÃO DE QUEIROZ
Êsse Aster, danado da vida porque 

Felipe, que sitiava a cidade onde êle 
estava, não o deixava sair de lá, man­

dou para dentro dela uma séta, na qual 

escreveu um bilhetinho: “Para o olho 

direito de Felipe”. Acertou o alvo, pois

Licurgo, o legislador

era ótimo atirador. Mas a flexa foi de­

volvida com uma ameaça: “Quando 

Felipe entrar na cidade, Aster será en­

forcado”. E assim se deu. . .

Como se vê, poiS, Felipe era outro 
caolho, e conquistou êsse título no fra­
gor de um assédio.

Mais próximo de nós, no calendário, 

outro grande vulto da História se fez 
notável também por ser caôlho: Gam- 

betta, o orador e estadista francês. Di­

zem uns que foi um companheiro de 
brinquedo que lhe vasou o olho, em 
criança. Outros, que o perdeu quando 
via um forjador trabalhar com laminas 

de ferro em brasa. De qualquer ma­
neira, Gambetta entrou para a nossa 

lista. . .

Já ouviram falar do senhor Publio 

Horacic Cocles? Foi o tal que, quando 
os soldados de Porcena queriam atra­
vessar uma ponte para entrar em Roma, 

defendeu a passagem, sózinho, brigan-
25

Felipe da Macedonia

do como o diabo. E que, quando viu 
que ia ser vencido, atirou-se ao Tibre, 

para se ir reunir aos companheiros. 
Pois êsse moço era zarôlhio. E perdeu 
o olhe brigtando, também. O que leva 
a gente a pensar, até, que a melhor 

maneira de perder ólhos, e de ficar cé­

lebre, é andar sempre cheio de espirito 
belicoso, e meter-se em tudo quanto fôr 
briga que aparecer...

Se notam certo tom de irreverencia 
nestas linhas, perdoem. Mas é que re­
cordei, agora mesmo, aquela anedota, 
em que tomam parte um zarolho céle­
bre, Bajazet, sultão dos turcos, e o cé­
lebre côxo, Tamerlão. Batido por êste 
seu adversário na batalha de Ancyre, 

Bajazet foi levado à presença do vito­

rioso. Tamerlão sorria, todas as vezes 

que olhava o turco caôlho. Bajazet fi­
cou queimado e reclamou: aquilo não 

era ser camarada!

— Mas eu não estou rindo — ex­

plicou Tamerlão — da ausência do teu 
olho! Estou gosando é outra coisa. 
Vejam os homens como Deus faz pou­
co caso do poder humano, pois que o 
confia a um semi-cégo como tu e a um 

capenga, como eu!

O que me dá raiva, leitor, é que 
quando a gente estuda História, nas 
bancas escolares, nada disso nos contam!
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A M É R I C O  P A L H A
(Do I n s t. B r a s i l e i r o  de Cul tura)

OSE’ Bento Leite Ferreira 
de Melo — sacerdote e 
parlamentar de grande 

destaque — “homem de von­
tade forte, inteligente, ativíssi­
mo, partidista extremado”, no 
conceito de Xavier da Veiga, 
nasceu aos 6 de janeiro de 1875, 
em Campanha, Província de 
Minas Gerais. Era filho do 
sargento mór José Joaquim Lei­
te Ferreira de Melo. Dedican­
do-se à carreira eclesiástica,
José Bento recebeu as ordens 
sacras em São Paulo. Desde 
muito moço revelava uma inte­
ligência brilhante, segura, um 
espírito liberal incompatível com 
qualquer espécie de tirania. As­
sim procurava conciliar os ensi­
namentos cristãos com a vida 
social e politica da Nação. Poz 
a sua palavra ardorosa ao ser­
viço da causa da nossa indepen­
dência, sem que isso prejudi­
casse a sua nobre missão de sa­
cerdote. Foi vigário da fregue- 
zia de Pouso Alegre e, depois, 
cônego honorário da Sé de São 
Paulo.

Ao ser organizada em Minas 
a primeira Junta de Governo 
Provisório, em 1831, dela fez 
parte José Bento. Proclamada 
a independência, ei-lo deputado 
à Assembléia Geral, sendo re­
eleito nas três primeiras legis­
laturas. Senador do Império em 
1834.

Combateu valentemente o 
govêrno de Pedro I, pela tribuna 
e pela imprensa, fundando em 
Pouso Alegre, em 1831, a socie­
dade "Defensora da Liberdade 
e Independência Nacional”.

Em 1833, rebenta em Ouro 
Preto uma sedição militar, cujo" 
objetivo era restuarar o trôno 
de Pedro I. Na ausência do pre­
sidente da Província, assume o 
govêrno o vice-presidente Ber­
nardo Pereira de Vasconcelos.
José Bento coloca-se ao lado do 
govêrno contra os amotinados.
Estes exigiam, para a deposi­
ção das armas, a demissão do 
presidente Manuel Inácio de 
Melo e Sousa, demissão e prisão de Ber­
nardo de Vasconcelos e do padre José 
Bento, conselheiro dp govêrno. Repelidas 
essas condições, a despeito da mediação 
do ouvidor, dr. Antônio José Monteiro de 
Barros, os sediciosos organizam o govêrno 
revolucionário a cuja frente se coloca o te­
nente coronel Soares do Couto. Este, aten­
dendo aos reclamos da turba enfurecida 
manda prender aqueles ilustres mineiros, 
“os quais são imediatamente entregues a 
uma escolta e, entre estrepitosa vozeria 
e detonação de foguetes, levados à casa do 
coronel Toledo Ribas, no alto das Cabeças, 
daí seguiram para Queluz”. Nessa cidade, 
porém, são recebidos delirantemente pelo 
povo e arrebatados à força des que os 
acompanhavam.

*
* *

Orador corajoso, José Bento tinha ati­
tudes desassombradas. Seus discursos no
O M A L H O

Parlamento fizeram época. Não fugia às 
responsabilidades das suas ações e sabia 
dizer francamente, sem subterfúgios, seus 
pensamentos.

Na sessão do Senado, de 1839, atacou 
o projeto de reforma dos Códigos do Pro­
cesso e do Código Criminal. E dizia da 
tribuna: “Eu, sr. Presidente, atribuo todos 
os males ao Gabinete de 19 de setembro 
que terá de ser amaldiçoado pelas gerações 
futuras, e, ainda que por ora alguns possam 
estar de bôa fé, persuadidos de que ele 
bem serviu o País, eu penso o contrário e 
digo que todos os males que ora sofremos 
foram mais agravados desde essa época... 
Talvez que melhor seria, seria mais franco 
que tais projetos fossem substituídos por 
um só artigo, o qual fosse concebido nestes 
termos: “Fica suspensa ou aniquilada a 
Constituição do Império e restabelecido o 
governo absoluto”. Isto me parecería mais 
franco e não nos incomodaria tanto como 
nos há de incomodar a discussão deste pro-

28

jeto, que tantas desgraças há < 
trazer para o país.”

Êsse trecho do discurso < 
José Bento mostra a sua têr 
pera de lutador parlamentar

•  *

Em 1840, agita-se no cenár 
político do pais a questão ( 
maioridade de Pedro II. A R 
gência do Marquês de 01in< 
sofria tremenda oposição i 
Parlamento. Antônio Carie 
chefia o movimento que haver 
de se transformar numa verd 
deira revolução parlamente 
com a violação constitucion: 
para de qualquer modo ser d 
finitivamente entregue ao jovl 
rei a direção dos destinos i 
Brasil, ameaçados por uma oni 
de indisciplina, de rebeliões, í 
sedições continuadas. A Naç: 
estava exausta. Os homens i 
Regência, embora alimentad 
pelos mais puros ideais, era 
impotentes para dominar a s 
tuação. José Bento entra no m 
vimento, assina o manifesto i 
13 de maio de 1840 e — escre' 
Xavier da Veiga — foi ele que 
a 22 de julho do mesmo ar 
com a veemência de suas ené 
gicas convicções, falou ao po­
de uma das janelas do Senac 
concitando-o para a vitória i 
medida anti-constituicional q 
seu patriotismo considerava, : 
entanto, salvadora da Nação.

Uma testemunha dos aco 
tecimentos assim se expres 
sôbre a atitude do intrépii 
padre mineiro: “Está vivame 
te impressa tm minha lembra 
ça a cêna desse pronunciamenl 
metade parlamentar e imperií 
metade popular, que procedí 
a investidura antecipada e r 
volucionária do monarca i 
exercido das suas altas fu 
ções. José Bento Leite Ferrei 
de Melo, a primeira figura des 
“journée de dupes”, ocupa 
uma das janelas do Senado 
aí, abraçado a um busto do ir 

perador, exortava o povo, impaciente pe 
demora da comissão que se dirigira . 
paço de São Cristovão. Parece-me est 
vendo ainda aquela fisionomia mobil 
ardente, em que se reverberava, como e 
um espelho, as nobre paixões de sua ale 
entusiasta e patriótica. A comissão volt 
a decisão do príncipe de querer govern 
já é anunciada, e José Bento, delirante < 
júbilo, congratulando-se com todos como p 
uma faustosa vitória alcançada para a cau 
do país. Ai ! desventurada vítima ! 
naquele instante iluminando-se repentin 
mente as trevas, que ocultam aos olhos ( 
homem as páginas do povir, tu visses e 
seguida nessa vitória burlada pela ingra’ 
dão, o Brasil estrebuchando sob as garr 
de uma facção, as liberdades públicas ag 
lhoadas, teus amigos lançados nas ma 
morras e no desterro, tua bela Provinc 
entregue ao saque e à devastação; e ma

(Continúa no fim da revista)
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ANÚNCIOS DE ONTEM...
A leitura de jornais antigos pôde pro­

porcionar momentos de divertido 
deleite, se o leitor tiver vagar suficiente, 
e paciência bastante, para procurar o que 
lhe satisfaça a preferência por coisas 
curiosas.

Nesta página estão reunidos por 
exemplo, ingênuos “ avisos” ou anúncios 
recolhidos em edições do “ Correio Mer­
cantil?’, .“ Folha Mercantil” e “Jornal do 
Comércio”, editados no Rio em 1864, e, 
como se verá, todos eles apresentam seu 
quê de pitoresco e... inesperado. Embora 
não o fossem à época...

0 SENHOR que tiver em seu poder um 
chapéo de sol, preto e de cabo branco, 
novo e perfeito, queira entrega-lo a seu 
dono, na rua das Flores n. 78, que será 
gratificado.

ALUGA-SE bom cozinheiro, menos de 
forno, o qual sabe também lavar e em- 
gommar; na travessa do Senado n. 5.

NO BOTEQUIM DA FAMA DO CA­
FÉ COM LEITE continua-se a ter maior 
quantidade do superior café com leite; 
e continuará a haver das 4 horas da ma­
nhã até as 10 da noite. Em noites de 
espectáculo haverá café com leite até 
mais tarde. Haverá muito bom chá e 
chocolate.

PRECISA-SE de um mestre que saiba 
ensinar a ler, escrever, contar e a fran- 
cez; quem estiver nestas circumstancias 
dirija-se á rua do Regente n. 38. -

Roga-se as pessoas a quem fôr offere- 
cida alguma roupa de cinta acima; queira 
dar parte na rua d’Ajuda n. 3, pois será 
gratificado.

CONVITE

<Um morador da rua do Piolho dá grátis 
almoço, jantar, cêa, e boa cama, pelo 
tempo que se convencionar, a alguma 
pessoa que tenha a fortuna de ser amigo 
ou compadre de qualquer dos Srs. ve­
readores da ILLma. Camara Municipal, 
com tanto que vá residir com o annun- 
ciante, e participe logo a sua mudança 
ao seu amigo vereador, pedindo-lhe o 
obséquio de mandar calçar a rua que 
além de estar intransitável, obriga os 
moradores a terem fechadas as suas ja- 
ndlas para não sofrerem o pestilento 
fqtido que exhala o mais horrendo dos 
lamaçaes. Aquem convier annuncie por 
este jornal, para ser procurado.
N. B. Se a pessoa aquem fizer conta o 
arranjo prometido, for casada póde tra­
zer a familia.

Alugão-se sanguexugas muito superio­
res, no largo da Lapa n. 4.

x
MARTIM AFFONSO

desejando arranjar todos os seus paren­
tes e compadres, quer saber se no Bra­
sil ainda existe algum desarranjado.

FLORIANO José Moreira, deparando 
no Almanak do corrente ano, na classe 
médicos e cirurgiões, o seu nome com o 
gráo de doutor; declara que é cirurgião.

Fugio, no dia 30 de dezembro proximo 
passado, um preto de nome Bemado, 
nação cabundá, idade de 30 annos pouco 
mais ou menos alto, reforçado de corpo, 
bastante signaes de bexigas; levou ves­
tido calças e camisa algodão trançado, 
riscado, sendo aquella de listas miúdas 
e esta de listas largas, tem a cabeça ras­
pada a navalha ha 8 dias; quem o cap­
turar e levar á rua da Alfandega n. 3 
segundo andar, receberá 20$000 rs. de 
gratificação.

rr*W 
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S  T R  A W l  N S  K Y
O s tratados de h istória da m úsica costum am  considerar 

a m úsica russa como constituindo um a “escola secun­
dária” . Trata-se, evidentem ente, de uma classificação que 
não diminue o m érito da m úsica slava, nem pela quantidade, 
nem pela qualidade dos nom es que a representam , entre os 
quais está  Straw insky ( Igor ) , nascido em 1S75. Porque a 
verdade é que, si os cinco fundadores da escola russa —  Ba- 
lakirew, Cezar Cui, Borodini, M oussorgsky e R im sky - Kor- 
sakow —  não passaram  de m eros am adores, não menos certo 
é que tais “am adores” foram  verdadeiram ente geniais, e, sem  
a menor dúvida, orientaram  a m úsica no mundo inteiro, no 
sentido da fórm a e da expressão de que hoje se reveste.

De fato, desde o advento de Glinka, seguido de Dargo- 
misky, que a m úsica russa, m antendo-se profundam ente ro­
mântica, procura evidenciar suas características primordiais : 
a fórma não deve prejudicar a tendência à expressão de poe­
sia contida na alm a n acion a l. -  Em outras palavras, ela se 
desenvolve com a dupla preocupação de fazer, da canção 
popular, o fundo da m úsica slava, adotando e desenvolvendo  
os meios de expressão dos grandes rom ânticos, especialm ente
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de Weber, W agner e Berlioz. E ssa  tendência está hoje 
generalizada.

Espírito inquieto, sequioso de “qualquer coisa de novo”,

Straw insky não se satisfez com o que encontrou na orienta­
ção de seus predecessores e contem porâneos. Entendeu que 
a m úsica com porta um a reform a m ais forte, e fez-se um 
verdadeiro bandeirante, na procura de sensações novas 
Tudo lhe pareceu possível no sentido de conseguir a originali­
dade. No terreno da extravagância chegou ao absui'do 
Adm itiu a enharmonia, exaltou a cacofonia, teceu os m ais 
im previstos efeitos de harm onisação, chegou, enfim, a dar 
à m úsica aspectos delirantes. M uitas vezes escre.ve m úsica  
como si fôsse  “te s t” para a inteligência e não emoção para 
o espírito. N unca se  preocupou com o juizo que dêle pu­
dessem  fazer, nem com a opinião dos que o consideravam  
um “m elom aniaco desequilibrado” . E o fa to  é que, produ­
zindo com um sentido totalm ente aberrante, concebendo efei­
tos inconcebíveis em outras épocas, admitindo recursos até  
então inadm issíveis, Straw insky possue páginas verdadeira­
m ente geniais, de extranho sabor e de extranha beleza

É evidente que Strawdnsky representa um marco, não 
apenas na escola russa, m as na história da m úsica universal

O M A L H O



Heitor de Pinho

A EXPOSIÇÃO ANIMALISTA, 
organizada pela diretoria do Museu 
de Belas Artes, foi, sem a menor 
dúvida, uma das mais interessantes 
que alí têm sido realizadas. Pelos 
olhos do público, passaram autores 
de maior ou menor nomeada, fir­
mando trabalhos vários, exibidos 
com rara harmonia e um impressio­
nante equilíbrio de qualidade. Não 
é fácil fazer citações pelo mérito dos 
trabalhos expostos, a maioria dos 
quais pertence ao Museu de Belas 
Artes. E ’ possível, entretanto, con­
signar o precioso concurso dos cole­
cionadores particulares que, aten­
dendo ao apelo que lhes foi feito, 
colaboraram, eficientemente, para o 
raro brilho da exposição. Foram 
êles: Corbiniano Vilaça, Heitor de 
Pinho, Mario de Oliveira, Ariovaldo 
Vulcano, Antonio Ferreira Leal, 
Mauricio Salem, Rodolfo Viana, Sil­
vio Prado e Olga Heydt, Roaue de 
Carvalho, Galeria Couto Valle, M. 
Vasconcelos, Norman Hime, Bruno 
T <̂ bo, Domineros Dem^rchi. Castro 
Maia, Cezar Formienti, Ubiraiara R i­
beiro Campos, Georgina de Albu­
querque, Antonio Azeredo, Mein- 
hãrd, Sizinio Rodrigues, Regina 
Leal, Fabio de Camargo, Belkiss de 
Cabeda, Eurico Alves, Luiz Aranha, 
Euvaldo Lodi, J. B. de Paula Fon­
seca, Carlos Oswald, Embaixador 
Cardoso de Oliveira, Joaquim Se­
vera, Julio Senna, Hugo Barreto, 
Joaquim de Sousa Leão, Alfredo 
Norfini, Manuel Constantino, Wal- 
deck Pinto, Martins Ribeiro, Viuva 
Antonino Mattos, Celita Vacani, 
João Rescála, Camila Alvares de

Azevedo, George Hoeltige e Manuel 
Pestana.

NA SEGUNDA QUINZENA des­
te mês, será inaugurada, no Palace 
Hotel, a exposição de pintura de 
Heitor de Pinho. Cêrca de cinquen­
ta quadros foram selecionados da 
bagagem atual do artista, para a 
exposição, predominando as im­
pressões colhidas na baía de Guana­
bara. As marinhas, aliás, são o gene- 
ro predileto do artista, que as inter­
preta com a sua técnica personalís­
sima e as impregna de movimento 
e poesia. Algumas paisagens com­
pletarão a mostra do pintor, cuja 
obra se caracterisa por um profundo 
senso de equilíbrio e harmonia.

QUANDO ESTAS LINHAS esti­
verem sendo lidas, já deverá ter 
sido inaugurada a Galeria de Arte 
Clássica, de propriedade do dr. Co- 
riolano Teixeira, que é, como se 
sabe, uma autoridade em belas artes. 
Trata-se de um centro que se des­
tina a trabalhar, exclusivamente, 
pelo desenvolvimento do bom gosto 
artístico do público. Quer dizer que 
a chamada arte “modernista”, que 
repudia o desenho, a côr, a fórma, a 
luz, o movimento, o sentido emo­
tivo da pintura, nela tão tem en­
trada. Ficará do lado de fóra, como 
uma indesejável que éT

A idéia é digna de todos os aplau­
sos. A Galeria de Arte Clássica sur­
ge exatamente num momento em 
que há evidente surto de interesse 
por coisas da boa arte, no nosso 
meio. Os artistas nacionais estão, 
pois, de parabéns, porque só êles 
terão entrada no novo templo, desde 
os consagrados, até os que começam, 
desde que estes tenham predicados 
que mereçam ser estimulados com 
um lugar na Galeria.

A SENHORA Anita Orientar ex- 
poz no Museu de Belas Artes alguns 
trabalhos seus, a óleo, aquarela, 
pontas-secas e lápis, reproduzindo 
retratos, paisagens européias e bra­
sileiras, flores, estudos para deco­
rações e outros assuntos. Artista ori­
ginal, ora dá-nos impressões exatas 
de algumas paisagens européias, ora 
oferece-nos aspectos cariocas com­
pletamente deturpados, com dese­
nho inteiramente falho, sem ambi­
ente, inteiramente falsos de côr. Se­
rão, antes, fantazias decorativas do 
que paisagens verdadeiras. Em todo 
caso, a artista exibe fotografias da 
restauração que fez no retábulo de 
S. Lourenço dos índios, de Niterói, 
trabalho muito interessante e reco­
mendável.

O PINTOR Paulo Guimarães pro­
mete-nos para o próximo mês de 
Outubro a sua primeira exposição, 
que será realisada no Palace Hotel, 
sob os auspícios da Sociedade Brasi­
leira de Belas Artes. Paulo Guima­
rães é uma das boas promessas da 
nova geração de pintores brasilei­
ros. Considerando a arte como um 
caminho que conduz à emoção, êle 
repudia o modernismo que achin­
calha o belo. Só isso, vale como uma 
recomendação.

O C O N C U R S O  COLUMBIA 
CONCERTS, para o qual se haviam 
inscrito nove candidatos de S. Paulo 
e quatro do Rio, terminou como não 
podia deixar de terminar, com a vi­
tória do pianista Arnaldo Estrella, 
por expressiva maioria de votos. Fe­
lizmente, para o bom nome do Bra­
sil musical, o juri mandou para a 
América do Norte não apenas um 
pianista de dedos ageis e virtuosi­
dade delirante. Seguiu a orientação 
patriótica e artística que devia se­
guir, escolhendo uní pianista que, 
alem de possuir uma técnica dificil­
mente igualada ou sobrepujada, é, 
acima de tudo, um temperamento 
emotivo, de extranho poder de co- 
municabilidade, que o coloca em si­
tuação de brilho excepcional, entre 
os nossos maiores artistas do mo­
mento.

Arnaldo Estrela é completo. Fará 
uma excursão brilhante. Sua arte 
tem requintes de exteriorização, ca­
pazes de arrebatar o público norte- 
americano. Teremos ocasião de mos­
trar um artista brasileiro, feito ex­
clusivamente no Brasil, pois Arnaldo

Vila Lobos
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pado para que, em plena guerra, 
com o Brasil já sentindo os efeitos 
do conflito mundial, possamos apre­
ciar espetáculos de primeira ordem, 
capazes de nos fazer pensar que nos 
achamos em plena paz. Tudo foi pro­
videnciado nesse sentido. Si Bidú 
Saião, por enferma, não póde com­
parecer, aplaudiremos, entretanto, 
Solange Petit Renaux, que é uma 
das maiores figuras da cêna lírica 
francesa da atualidade. A seu lado, 
Norína Greco, Bruna Castagna, Rosa 
Brancato, Florence Kirk, Martineli, 
Tokatian, Kulman, Jagel e outros. 
Tudo faz prever, portanto, que seja 
das melhores a temporada que o 
maestro Silvio Piergile conseguiu 
organizar para o Teátro Municipal.

Em comemoração à data aniver- 
sária de Carlos Gomes, foi inaugu­
rada uma exposição evocativa da 
sua vida, da sua obra e da sua glória. 
Foram expostos retratos, bustos, 
medalhões, estatuetas, caricaturas, 
estudos para cenários e trajes de 
operas, autógrafos, partituras, mú­
sicas, libretos, álbuns, livros, jor­
nais, programas, vários documentos 
e títulos honoríficos, condecorações, 
medalhas, objetos de uso, fotogra­
fias e reproduções e alguns dese­
nhos. Há também uma rede, na 
qual se disse que Carlos Gomes exa­
lou o último suspiro. Deve, porém, 
ter havido, equivoco. Na última pá­
gina do livro “Vida de Carlos 
Gomes”, a autora, d. ítala Gomes 
Vaz de Carvalho, sua filha, reproduz 
o quadro de Domenico De Angelis, 
representando os últimos momentos 
do glorioso mestre. Verifica-se, en­
tão, que Carlos Gomes morreu em 
uma cadeira preguiçosa, cercado de 
numerosas pessoas gradas. Não é 
exato, pois, que tenha falecido na 
rede exposta na mostra do Museu 
de Belas Artes — a menos que se 
trate de uma fantazia do pintor, que, 
aliás nunca foi como tal considerada.

A cantora patrícia Maria de Nasaretn 
Avelino Leal, num flagrante feito por oca­
sião de seu embarque para Buenos Aires, 
onde está obtendo franco sucesso, na reali- 
sação de uma série de 12 concertos através 
dos quais mostrará aos nossos visinhos do 

prata as belesas da nossa música.

certos sinfônicos organizados por 
Villa-Lobos, e cujos programas se 
c o m p unham, exclusivamente, de 
composições dêsse notável compo­
sitor brasileiro, que as ensaiou e 
regeu.

Prestou seu concurso o pianista 
José Vieira Brandão, que se desin- 
sumbiu com eficiência da parte que 
lhe coube.

CONSTITUIRAM dois aconteci­
mentos de destaque os dois cor.-

0  CENTRO ARTÍSTICO MU­
SICAL confiou ao pianista Heitor 
Alimonda o seu concerto do mês 
passado. Heitor Alimonda vinha 
precedido de justa fama. E de fato, 
o público apreciou um excelente 
pianista, que inicia a sua carreira 
da maneira a mais auspiciosa.
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Estrela foi aluno de Barroso Neto, 
e conquistou o primeiro prêmio da 
Escola Nacional de Música, tendo 
ultimamente estudado com o pro­
fessor Tomás Teran.

TENDO LOGRADO p a r a  seu 
nome uma evidência merecida, como 
candidato que foi ao prêmio Colum- 
bia Concerts, o pianista Adolfo Ta- 
bacow resolveu aproveitar a sua es- 

j tadia nesta Capital para realisar um 
recital. 0  público fez-lhe merecidas 
ovações, premiando-lhe a execução, 
realmente, brilhante, do programa

HELOÍSA DE ALBUQUERQUE, 
senhora de voz preciosa, como qua­
lidade e como escola, realisou o seu 
concerto, sob os auspícios da Socie­
dade de Intercâmbio Musical, e com 
o concurso do maestro Francisco 
Mignone. Dadas as qualidades da 
interprete, era de esperar que triun­
fasse, como triunfou.

ESTREOU o pianista Eugênio 
Taizline, num concerto em bene­
fício à Cruz Vermelha Britânica. O 
artista, que aqui se apresentava pela 
primeira vez, agradou.

APROXIMA-SE a temporada lí­
rica e com ela, póde-se dizer que o 
ano musical atinge o seu período de 
maior realce. Aliás, nada foi pou­

Carlos Gumes



O aplaudido con jun to  in fa n til que in teg ra M o 
curso de “ba le t” dos dois consagrados a rtista s.

D U A S  E X P R E S S Õ E S  DA A R T E  P O L O N E Z A

UM F E S T I V A L  DE BAILADOS P E L A S  
V I T I M A S  DA G U E R R A

‘P inheiros” — por S. S ta m iro w sk a .

O Brasil tem  acolhido, nos últim os tem ­
pos, m uitas e sign ifica tivas expres­
sões da arte e da cultura polonesa, 

que, em consequência dos acontecim entos 
europêus buscam  no nosso meio o am biente

0 M A L H O

propício às suas ex ­
pansões .

S ã o  e s c u l t o ­
r e s ,  m úsicos, pin­
tores, e  entre estes  
se destacam  as ar­
tista s  Janine Vale- 
ri e Sofia Staiui- 
rowska, que reali­
zaram  um a exposi­
ção no salão da A s­
sociação C ristã de 
Moços, onde apre­
sentaram  m a g n í ­
ficos trab a lh os.

Janine Valeri é 
retratista  e t e m  
conquistado grande  
p o p u l a r i d a d e  
no Rio, e Safia S ta ­
m irow ska, c o m o  
paisaggista , tem  f i­
xado com  muito  
sentim ento as nos­
sas lindas paisa­
gens.

São daquela ex ­
posição os quadros 
que aqui reproduzi­
mos
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R e tra to  de M m e G aspar da R ocha, por Jan in e  Valeri.
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P ro fessor P ierre  M ich a ilo w sk i 
que, ta m b ém , to m a rá  parte , à 
fr e n te  de cem  crianças, no fe s t i­
va l em  beneficio  das pequenas v í­

tim a s  da guerra.

O s conhecidos e festejados bailarinos e 
m estres de bailado, Vera Grabinska e 
Pierre M ichailowsky, grandes am igos 

das crianças, possuídos, como todos os artis­
tas, do alto espírito de solidariedade humana, 
promoveram para hoje, 1. ° de A gosto, um  
festiva l de bailados, que se realizará no T ea­
tro Municipal, em benefício das crianças, v i­
tim as da guerra.

O espetáculo, em que tom arão parte, 
além  dos dois grandes bailarinos, todos os 
alunos que integram  o conjunto de baile 
m antido por ambos, e que tanto renom e con­
quistou-  já entre nós, será patrocinado pela 
Com issão B rasileira da U nião Internacional 
de Socorros às Crianças, com posta de dam as 
da nossa m elhor sociedade.

Véra G rabinska , a aplaudida bai­
larina e pro fessora  da d ifícil arte 
coreográfica , em  u m a  das suas ca- 

racterisações notáveis.

A vesperal de bailados clássicos vem 
sendo, por isso, esperada com grande 
interêsse e o program a traçado, inclue, 
entre outros núm eros um grande bai­
lado com os dois m estres à frente de 
40 dançarinos, outro que será executado 
pelo conjunto de 50 crianças brasileiras 
e estrangeiras, vinte danças cênicas e 
um a apoteose com o original bailado 
“V itória”, com a célebre 5 . a Sinfonia 
de B eeth oven .



Aspecto tomado durante o 
almoço, vendo-se entre os 
empregados da Casa Nu­
nes, diretores de jornais e 
elementos do rádio carioca.

^7 AZ parte, já, das tradi­
ções do alto comér­

cio carioca, o almoço com 
que a Casa Nunes, reu­
nindo na mais cordial fra­
ternidade todos os que em­
prestam sua a t i v i id a d e 
aquela firma, costuma as­
sinalar, desde vários anos, 
o encerramento dos seus 
balanços comerciais.

O sr. comendador Alfre­
do Rebelo Nunes, chefe 
da prestigiosa organização, 
deu ao almoço dêste ano, 
que se realizou recente­
mente, ainda maior brilho 
do que aos anteriores, con­
vidando para csça festa 
de cordialidade muitos ele­
mentos da nossa imprensa, 
do rádio, das finanças e 
das indústrias relacionadas 
com as atividades do gran­
de empório.

Isso, evidentemente, con­
correu para que o tradi­
cional almoço mais se no- 
tabilisase. Após o ágape o 
comendador Nunes usou 
da palavra saudando os seus convidados e 
fazendo ressaltar o espírito de nítida cama­
radagem que presidia a reunião, onde em- 
jpregados e chefes confraternisavain no me­

lhor entendimento.
O Snr. Osvaldo Paixão, em nome dos

O TRADICIONAL 
C O N F R A T E R N

ALMOÇO DE>

S A C Ã O DA

CASA NUNES
funcionários da Casa Nunes, usou da pala­
vra, assim como o comendador Artur de 
Castro, antigo sócio da casa.

Falaram ainda, o Snr Joaquim de Souza 
Lemos, sócio viajante da Casa Nunes, que 
apresentou ao querido Chefe o testemunho

do reconhecimento de todos os seus auxi­
liares e colaboradores, com votos de paz, 
felicidade e prosperidade; e a senhorinha 
Clara Fraga Guimarães — que em uma flo­
rida e elegante saudação enalteceu os do­
tes de bondade do Snr. Nunes para com 

todos os seus colaboradores, até 
para com aqueles que já não 
trabalham na grande organiza­
ção. Em seguida foram iniciadas 
as danças, que se prolongaram 
até ao anoitecer, em meio de 
uma alegria franca, comunica­
tiva e cordial, de verdadeira con­
fraternização, como o Sr. Nunes 
o definiu, dando uma rara e va­
liosa demonstração de que, o me­
lhor meio de mandar é, ainda, dar 
o exemplo do trabalho.

Nesta página publicamos dois 
aspectos do almoço de cordialidar 
de que já é, como dissemos, uma 
tradição ligada ao nome e ao alto 
renome da “ Casa Nunes”.
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Grupo de empregados da Casa 
Nenes, vendo-se na primeira 
fila os diretores da grande 

organisação.
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UM grupo de 
' amigos de 

Jacintho Toller, 
desejando expres­
sar-lhe o seu re- 
gosijo pela re­
composição da 
antiga firma Pi­
menta de Mello 
e Cia. que pas­
sou agora a girar 
sob a firma Ja­
cintho Toller e 
Ci a . ,  oferece­
ram-lhe, na se­
m a n a  passada, 
um almoço ínti­
mo que se rea­
lizou no salão 
de banquetes do 
Palace - H otel.

Foi o homena- 
g e a d o  saudado 
em ncme dos

presentes pelo nosso companheiro Antonio 
A. de Souza e Silva, diretor da “ S. A. 
0  Malho”, usando ainda da palavra os Srs. 
Joaquim Barata, Santos Moreira, Drs. Ru­
bem Toller e Oswaldo de Souza e Silva. 
0 Sr. Jacintho Toller, emocionado com a 
homenagem que lhe prestaram os seus 
amigos, agradeceu, de improviso, as 
saudações que lhe eram dirigidas.

São dêsse almoço de grande cor- 
dealidade, os aspéctos que aqui reprodu­
zimos .

O nosso companheiro Antonio A . 
de Souza e Silva quando saudava 

o homenageado

O Sr. Jacintho Toller agradecendo as saudações que 
lhe foram dirigidas

O Sr. Joaquim Barata quando brindava 
a esposa de Jacintho Toller

M.í

HOMENAGEADO 
O I NDUSTRIAL  
JACINTHO TOLLER

Grupo feito antes do almoço
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NÓS LHE RECOMENDAMOSVÊR NA PÁGINA 3

A tualm ente, em  Buenos Aires, o escritor Cristo- 
vam  de Camargo vem  realizando os m ais decididos es­
forços no sentido de estreitar cada vez m ais os laços 
de am izade intelectual entre a A rgentina e o nosso  
P a í s .

Recebido com a  Cordialidade e a sim patia a que 
lhe dão direito o prestígio de seu nome literário e a 
sua cultura, o intelectual patrício tem  sido alvo d. 
dem onstrações de alto aprêço nos m eios oficiais, cien­
tíficos e literários, como na sociedade portenha.

Aqui o vem os em dois flagrantes, quando fazia  
entrega à Biblioteca M unicipal de Buenos Aires das 
edições de “A  N o ite  E d ito ra ” e quando na Rádio Por­
tenha, acabava de ler ao m icrofone um estudo sôbre 
“Os L u sía d a s”, no “D ia de C am ões” ,

Intercâmbio
C u ltu ra l
B r a s i l -

A r g e n t i n a

SANTO ANTONIO
M A R I A  Z AC AR I A

EXTERNATO

Grupos feitos por ocasião do al­
moço intim o com  que os Revos. 
Padres Barnabitas, dirigentes do 
E xternato Santo A ntônio Maria 
Zaccaria festejaram  o seu patrono, 
a  5 de Julho ú ltim o.

Entre os presentes vêem -se o 
N úncio Apostólico, D . Aloisio 
M asella, o Reitor do Externato, 
o Provincial e o Superior dos Bar­
nabitas, professores e outros con­
vidados .





—
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CAMPINAS celebrou, de 31 de 
Maio a 7 de Junho último, o 
s e u  Congresso Eucarístico 

Diocesano, em preparação ao IV 
Congresso Eucarístico Nacional a 
realizar-se em São Paulo, de 4 a 7 
de Setembro próximo.

Viveu Campinas dias inolvidáveis, 
de vibração intensa; traçou na sua 
História, já tão rica de feitos espi­
rituais, as suas mais belas páginas, 
quando, como um só coração, pulsou 
delirante de amor, genuflexa aos 
pés de Jesus-Hostia, demonstrando 
mais uma vez, e de maneira cabal, 
a grande fé do seu povo, aquela fé 
ancestral que ergueu tantas e tão 
suntuosas Igrejas, e hoje, as man­
tém cheias de crentes sinceros.

D. Paulo Tarso de Campos é o 
atual Pastor dessas numerosas ove­
lhas, e sabiamente, inspiradamente. 
vem conduzindo, aos seus elevados 
destinos o rebanho que lhe foi con­
fiado.

Á preparação interior dos habi­
tantes de Campinas que se veio pro- 
cesando por vários meses mereceu 
de S. Revma. o mais escrupuloso 
cuidado, e os frutos foram abundan­
tes. Fizeram-se entronizações do 
Sagrado Coração de Jesus em 7.000 
lares. Quatorze milhões de horas de 
sofrimentos, 275.435 privações vo­
luntárias, 20.000 comunhões foram 
oferecidas a Deus para o êxito do 
certame.

E o resultado obtido? 49.500 co­
munhões durante o Congresso! sen­
do 6.000 de senhoras, 10.000 de 
moças, 12.000 de crianças e 21.500 
de homens !

Hora verdadeiramente apoteótica 
a da comunhão dos homens! 50 Sa­

AFIRMAÇÃO DE FÉ...
cerdotes, tomando da âmbula, le­
varam a Sagrada Eucaristia por en­
tre as fileiras de comungantes, fi­
leiras tão cerradas que impossibili­
tavam ajoelhar. E os homens co­
mungaram de pé, com o maior fer­
vor e respeito. Quantas Primeiras 
Comunhões... quantas segundas co­
m unhões... Não houve olhos que 
se não humedecessem, corações que 
se não dilatassem em protestos de 
fidelidade e amor.

A procissão de encerramento foi 
a digna coroação desses dias triun­
fais para Jesus Hóstia. Campinas 
em peso esteve presente. 12.000 ro­
meiros vieram dos arredores. Na 
tarde do dia 7, das 3 às 7,30 horas 
desfilaram forças motorizadas, ban­
das, tiros de guerra, exército, uma 
fila de 12 associações diferentes, 5 
seminários, 70 sacendotes, cabido, 
13 Bispos e o Snr. Arcebispo D. 
José Gaspar de Afonseca e Silva,

ajoelhado no carro triunfal, adoran­
do a Jesus, Rei e Centro de todos 
os corações.

Flores atapetavam as ruas; guir- 
landas nas sacadas e janelas; es- j 
cudos, imagens, luzes nas fachadas 
das casas; arcos lindamente prepa­
rados, cruzando-se nas ruas que o 
Santíssimo Sacramento percorre­
ría. . .

E finda a procissão, na praça 
imensa, diante da majestosa Cate­
dral, 70.000 pessoas convergiram 
seus olhares para aquele ponto bran­
co, a sagrada partícula, onde, sob o 
humílimo aspecto de um pedaço de 
pão para se tornar acessível aos po­
bres mortais filhos seus, se esconde 
o Senhor do universo — a fornalha 
ardente de caridade, unica capaz de 
transformar a face da terra — Jesus 
eucarístico, Salvação dos que Nele 
esperam — Deus !

A . T .

Um aspecto da procissão de encerramento do Congresso Eucarístico 
Diocesano de Campinas.



0 MOSQUITO-ISTO SAO HORAS DE TE VIRES 
DEITAR, VELHO FARRISTA? NAO SABIAS 
QUE EU ESTAVA A TUA ESPERA PARA CEAR?

Uma esmolinha por caridade...
Espere, que vou chamar o meu marido...
Não, minha senhora. Eu não sou antropófago

O BONIFÁCIO MORREU E DEIXOU TUDO O 
QUE TINHA PARA UM ORFANATO.
DEVÉRAS? E O QUE E* QUE ÊLE TINHA? 
QUINZE FILH OS...

A M B I Ç Ã O
COMPREENDO. VOCÊ AMA A OUTRA. ENTÃO EU 
NAO SOU BASTANTE PARA VOCÊ ?

GARÇON! UM CANUDO PARA ESTE REFRESCO! 
-  TEM QUE ESPERAR UM POUCO. CAVALHEIRO. 
ESTÃO TODOS OCUPADOS.

O M A L H O

ÉS UM PERFEITO ID IO T A ... a
OBRIGADO, MULHER. E ’ A PRIMEIRA VEZ 
QUE ME ACHAS PERFEITO EM ALGUMA COISA 
1 1  —  1 9  4 2
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Conto de 
ELLERY QUEENo  C R IM E  D O

- r - p -  « p p p t i

ASSEIANDO de um para o outro 
lado, o célebre detéctive Ellery 

Queen se achava nesse dia muito nervoso.
Chegou miss Paula Parrish, sua noiva 

e secretária,
— Que tem você ? — perguntou-lhe 

éla.
— E’ hoje o jogo final do campeonato 

de base-ball, e não posso ir, devido ao 
tempo. . .

— Mas, Ellery, v. está sonhando? O 
jôgo só se efetuará depois de amanhã! Há 
pouco telefonei, e . . .

— Paula, você é um genio! M as... e 
o escritório? Ora, não faz mal! Direi que 
e^tou doente, qualquer cousa. O que não 
posso é perder o Campeonato Mundial. E 
V. irá comigo.

O detective e a Secretária estavam 
agora acomodados num camarote, prontos 
para assistirem ao jôgo, torcendo pelo seu 
team favorito.

Atrás dêles se achava também o Sar­
gento Ryian, do Gabinete Geral do Inspe­
tor, e que ali estava, disposto a gritar 
como os outros cinquenta mil maníacos que 
aí se encontravam. E também o Inspetor, 
pai de Ellery Queen.

— Bonito dia, hein, Inspetor? — disse 
alguém que passava.

— Jimmy Conlor! — exclamou Papai 
Queen. — O Homem do Canto e da Dan­
ça, em pessôa! Apresento-lhe meu filho 
Ellery e a Sta. Parrish.

— Prazer em conhecê-la, Miss Par­
rish. Sempre leio seus artigos na “Coluna 
Cinematográfica”. Vou-me encontrar com 
Judy Stark.

Miss Parrish sorriu para a mulher que 
estava atrás de Conlor. Era a famosa 
Judy Stark: atrís que fôra bonita e tinha 
um delicado perfil. Mas, seu dia passára. 
Talvês a isso fôsse devido a expressão 
melancólica do seu rosto, — pensou Paula.

Ao lado de Judy, sentava-se um ho­
mem alto, de tês bronzeada. Propriamente 
ao lado déla, não: separava-os uma corda, 
pois êle se encontrava no camarote contí­
guo. E, junto dêle, estava uma mulher 
que Paula reconheceu imediatamente: 
Lotus Vernley, a estréia cinematográfica!

Lotus Vernley era uma ruiva esplen­
dorosa, com magníficos olhos azul-escuro, 
e que viéra da Itália setentrional, como' 
Ludovica Vernicchi, trocára de nome e fi- 
zéra um bélo filme: “A Mulher de Bali” . 
Gostava de homens morenos. Trajava um 
vestido amarélo-canário, e, entre as outras 
mulheres da assistência, parecia uma bor- 
bolêta entre crisálidas. Contrastando com 
éla, a pequena Judy Stark, vestida de ver­
melho, assemelhava-se a um lubino.

Paula perguntou a Ellery quem era o 
homem moreno, e êle lhe respondeu:

— Ah, aquêle? E’ Big Bill Traine, ex- 
pitcher de “base-ball”.

— E ’ preciso muita coragem para es­
coltar uma mulher como Lotus Vernley a 
um jôgo como êste — redarguiu Paula.

— De fáto — anuiu êle. — Principal­
mente porque Judy Stark é a senhora 
Traine.

— Devéras? — fez Paula. — Ah, 
agora entendo. Pobresinha!

— Big Bill requereu divórcio, e Judy 
negou-lh’o — terminou Ellery, voltando a 
se engOiia, no jôgo.

O M A L H O

— Não gósto dêle — disse Paula, in­
terrompendo-o. — Não gósto dêle, e acho 
que alguma cousa má está para aconte­
cer.

Alguém, na assistência, reconhecera as 
celebridades e uma onda de povo se diri 
gia para os dois camarotes, empunhando 
papéis e lapis. Judy e Conlor atendiam 
gentilmente aos pedidos de autógrafos, 
mas Traine começou a protestar: — Mac!
— disse a um “huissier”, vestido de ver­
melho — “ Dê um geito nessa gente, heim?
— E espirrou, dizendo: — E ’ o diabo esta 
fébre do feno, que apanhei!

Depois levantou-se no camarote, sus­
surrou algo a Lotus e saiu, acompanhado 
dum capanga que nunca o abandonava.

E Judy Stark, fazendo esforço 
desesperado, disse a Lotus também algu­
ma cousa, à qual a atrís respondeu em tom 
agressivo. A mulher de Traine sentou-se 
novamente.

A Vernley começou então a retocar os 
lábios com seu baton alaranjado; e a mão 
enluvada de vermelho de Judy se crispou 
na corda que dividia os camarotes.
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Algum tempo depois, Bill Traine vol­
tava a seu lugar. Judy trocou também o 
seu com Jimmy Conlor; ficou portanto se­
parada do marido pela divisão dos cama­
rotes, apenas, e uma cadeira vasía.

Lotus pôs o braço ao redór dos om­
bros de Traine. Judy apertou, nervosa, a 
bolsa de Suède. — Jimmy — disse, de 
repente — Compre-me um “hot-dog” (ca- 
chorro-quente).

Conlor chamou o vendedor, e Traine 
o imitou, também comprando dois.

*

Nova maré de colecionadores de autó­
grafos avançou para os camarotes.

— Mac — gritou Bill — Diga que da­
rei seis. Sómente seis, ouviu?

— Mr. Traine disse seis — berrou o 
"huissier”, detendo a onda de cartões-pos­
tais.

Com seu melhor sorriso, Judy Stark 
deixou sôbre a cadeira o sanduíche pela 
metade e pôs-se a escrever. Bill Traine 
colocou também o dêle na mesma cadeira, 
e, denois de lamber a pon.a do lapis, co­
meçou a garatujar penosamente seu nome.

Ao acabar, procurou o cachorro-



quente sôbre a cadeira vasia; mas sua mu­
lher fizéra o mesmo, e segurou por engano 
o sanduíche que não era o déla. O ho­
mem moreno quasi lhe falou então; mas, 
não o fez. Limitou-se a comer um pouco 
da outra salsicha.

O jôgo ia continuar. Porém, de súbito, 
Lotus exclamou:

— B ill! Não está se sentindo bem ? 
Que tem você?

O ex-pitcher, um tanto pálido, levou 
a mão à cabeça. Depois, cambaleou, como 
si alguém o empurrasse. E, saiu da ca­
deira, caindo redondamente no chão de 
concréto do camarote.

*e
Lotus gritou. Judy Stark voltou-se, 

estremecendo. O povo acorreu a° cama­
rote. Três homens vestidos de vermelho 
viéram tratar do caso.

— Desmaiou — disse o guarda-costas 
de Bill, examinando o atléta prostrado.

— E’ preciso retirá-lo daqui — disse 
outro!

E trataram imediatamente de levá-lo 
para fóra.

— Oh, eu sabia que alguma cousa ia 
acontecer! — exclamou Paula Parrish.

— Tolices! — grunhiu o detective 
Queen, que não queria deixar de apreciar

o jôgo. — Simples desmaio. Ingeriu mui­
tos “ cachorrbs-quentes” .

Miss Paula rebateu:
— Pensei que V., Ellery, com seus 

finos instintos detectivescos, trataria do 
caso, e o compreendería melhor.

Mr. Queen resmungou:
— Sargento Rylan: vá vêr o que de 

fáto se passou.
O Sargento rosnou algo sôbre as pes­

soas que vivem interrompendo os diverti­
mentos alheios, e maldisse a sorte que o 
fizéra policial; mas levantou-se e obede­
ceu.

Mr. Queen enterrou as unhas nas pal­
mas das mãos, e pôs-se à evitar os olhos 
acusadores da noiva.

•

Jimmy Conlor voltou para o camarote, 
onde Judy o esperava.

— Jimmy — inquiriu éla, anciósa. —
E Bill?

Êle baixou os olhos.
Judy gritou quase :
— Sei que isto é sério. Deixe-me ir! 

Quero vê-lo!
Conlor segurou-a pelo braço e le­

vou-a .
Paula virou-se para Ellery Queen.
— Eu o sabia! E então? Vai ficar 

aqui sem fazer nada?
Mas, nêsse momento Tegressava o Sar­

gento Rylan, dizendo, esbaforido:
— Mr. Queen: seu pai mandou cha­

má-lo. E’ melhor ir.'

Mr. Queen levantou-se carrancudo e 
acompanhou-o.

Paula seguiu-o.
Êle está morto? — perguntou.
— Pois então! — respondeu o Sar­

gento. — E a mulherzinha de Vermelho 
está em máus lençóis. Envenenou o “hot- 
dog” .

— Ela confessou? — disse Ellery.
— Ainda não. E eu, perder o jôgo! 

Que vida!
De repente, parando a meio-caminho, 

Ellery Queen com assombro de todos,- co­
meçou a tirar bilhetes de banco das algi­
beiras e gritou:

_  Um momento! Darei cinco dólares 
por cada autógrafo que Bill Traine assi­
nou, antes do jôgo! Nêste camarote, aqui 
à direita! Cinco dólares, meus senhores!

Um instante depois diversos cartões 
lhe éram entrégues.

Ellery exclamou:
— Aqui estão 5 autógrafos. Mr. 

Traine assinou 6. Onde está o sexto? 
Quem foi o fan que o pediu ?

_ •  Ah! — disse o "huissier”, cocando 
a cabeça. — Foi um menino.

— Um menino?
_  Sim: um rapazinho com calças 

curtas.
_ Bem: pois então, que o procurem.
E Mr. Queen dirigiu-se afinal para 

vêr o corpo. Entrou, e lá encontrou, na im­
provisada “morgue”, o Inspetor, que pas- 
seiava. Conlor também estava alí sentado 
entre Judy Stark e a béla Lotus.

O Inspetor Queen apresentou ao filho
o médico chamado.

— Êste é o Doutor Weldring, — me­
dico de Traine. <

Ellery aproximou-se da maca e tirou o 
jornal que cobria o rosto de Bill Traine.

— Acha que foi veneno? — pergun­
tou Mr. Queen!

— Sim. Ingerido bucalmente.
— E como? tem alguma suspeita?
— Eu tinha 2 garrafas dum certo pre­

parado em meu consultório, um veneno po­
deroso. A sra. Traine estava lá, esperando 
que eu lhe fizésse um téste de metabolis­
mo. Nessa mesma manhã, Bill Traine tam­
bém foi me procurar. Deixei-a na sala e, 
quando acabei de examinar Bill, notei que 
o vidro desaparecêra da prateleira.

— Não o tirei — disse Judy Stark. 
com voz fraca.

— Ademais, pouco antes do colapso, 
Bill comeu uma salsicha, em certas condi­
ções particulares. . .

— Nada fiz! — gemeu ainda Judy, 
(E Conlor apertou-lhe a mão).

Lotus Vernley exclamou:
— E’la trocou de sanduíche com êle. 

Eu o vi! Envenenadora!
— Vampiro! — disse a meia voz 

Paula Parrish, olhando para a sereia.
— Fiquem quiétas! — ordenou o de­

tective. — As aparências, às vezes, nada 
significam.

Nêsse momento, bateram à porta. Era 
o garôto do sexto autógrafo.

Antes disso, já Ellery tinha explicado 
a seu pai o seguinte.

Judy não teria tido tempo de envene­
nar o sanduíche. Só se levantou, quando 
Bill tinha saído, para assinar os autógra­
fos que lhe pediam. Acho que descobri a 
“ causa-mortis”. Lembro-me de que Bill, ao 
assinar os seus autógrafos, estava lamben­
do a ponta do lápis, que tinha na mão. E’ 
possivel que o lápis estivésse envenenado.

Introduziram o menino.
Queen acrescentou:
— Como êste rapazinho era, prova­

velmente, grande admirador de Traine, eu 
mandei anunciar que, si trouxesse o autó­
grafo, receberia um retrato grande de 
Bill, em tróea. Venha cá, filho.

Como se chama !
— Fenimore Feigenspan. Está aqui 

o cartão. E o retrato !
— Depois. Vamos a vêr. Quando foi 

que Bill lhe deu isto 1
• — Antes do 2o tempo.
— E onde está o lapis que êle usou ?
O menino, meio desconfiado, remexeu

nos bolsos e tirou um lapis amarelo, com- 
mum. O detéctive extendeu-o ao medico, 
para que o examinasse. Este o examinou 
e sacudiu a cabeça. Judy Stark teve um 
suspiro de alivio.

— Muito bem, Fenimore. Alguém lhe 
deu este lapis, enquanto os “yankees” e og 
Gigantes jogavam, não ? E quem ?

— Um “cara” com chapéu desabado, 
bigode prêto e óculos escuros. Não pude 
vê-lo bem.

— Onde foi que esse homem lhe deu 
o lapis ?

O guri hesitou.
— Bem... o sujeito disse que tinha ver­

gonha de pedir o autógrafo a ela, e . ..
— O que? Ela ? Ela quem ?
— Aquéla moça alí — disse o garôto,

fTermina no fim do número)
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“ A r t e  h h  b o a s

letras”
Arte na prosa 
é o carbono cristalizado, 
em que se adornam pensamentos, 
observando com sentimentos : 
suspiro da velhice e choro da criança, 
desengano e esperança . . •
Comparando com ironia :

tanta apatia 
no esplêndido palácio;

na^modesta cazinha onde faz ponto o amor . . • 

Descrevendo com singeleza : 
as afeições do coração, 
e a faúna, a flóra, os vendavais,
as sinfonias florestais, 
a solidão . . • ^
Simbolizando com viveza ; 
a onda, o orgulho do mar cavado, 
a fontezinha, alma do prado; 
a lua, pastôra gentil 
de estrelas que vagam nos ceus, 
a aurora, o sorViso dte Deus . . •

Entretanto arte na poesia,^ 
em que o gênio belezas cria, 
cheie de inspirações, plena de sentimentos,, 
é e pedra lapidada, o brilhante sem ,aça. 
no feitio do verso imortal que estiliza 
aquêles mesmos pensamentos.

to°b os to isada harmonia e do belo e da graça.

Quando no manto real da noite escura 
se me envolver o olhar que amor te implora; 
quando meu peito, cuja voz murmura 
silente e aflita, emudecer agora;

sem jámais eu te ver, gracil figura, 
nem a cantiga se me ouvir sonóra; 
se te deixar saudades, por ventura, 
e, acaso, merecer teu pranto; chora.

Ave I Partindo para o imenso Nada, 
venham carinhos da última jornada 
com a lágrima que sempre te extasia.

Da augusta paz da solidão eterna 
voa a teus pes minha alma e se prosterna, 
pelos mimos que em vida eu não teria.

“Seusdesvelas”
— E's um santo amôrzinho, filho amado 1 

Lindo ! Lindo ! (Mamãe sempre dizia).
O  rosto, de violêta perfumado, 
as covinhas das fáces, filho amado, 
os lábios feus, mais doces que ambrósia, 
era eu sómente quem beijar devia.

Se pudesse viver em solidão, 
sem ouvir das cidades o rumor, 
a fruir, a empolgar tua afeição; 
vivendo, mas bem longe, em solidão, 
oxalá não sofresse imensa dor 
de ver, um dia, seres de outro amor.

Livrar-te implóro muito ao Bom Jesús 
da inveja que homens torna deshumanos, 
do vício atrós que ao crime nos conduz. 
Livrar-te peço e rogo ao Bom Jesús 
da tortura cruel dos desenganos, 
no cáos da vida, no correr dos anos.

Que o meigo e delicado coração 
toda a bondade possa agasalhar 
no mimoso castelo da ilusão, 
que é teu peito onde habita o coração; 
e eu perceba, através de teu olhar, 
a alma sempre feliz, sempre a exulta<r.



t
í j

í í  OU militar e, como tal sempre obedeci e 
obedecerei às autoridades constituidas.”

Nesta admiravel e edificante norma de 
conduta, traçada e fielmente cumprida pelo 
Duque de Caxias, assentou toda a grandêsa 
e todo o beneficio que sempre resultaram de 
sua providencial ação, onde foi chamado em 
nome do bem geral do Brasil.

Foi assim que esse grande homem, ilustre 
general e cidadão prestante, poude, desde a 
infancia ardorosa e promissora, até à vélhice 
refletida e gloriosa, legar-nos o mais sublime 
e o mais alto exemplo de uma vida dedicada 
ao serviço da Pátria, nobilitando, ao mesmo 
tempo, a classe militar e dando excepcional 
relevo ao posto de general de nosso Exército. 
V 11 i _  i 9 4 2

Caxias pacificou S. Paulo e Minas, como 
pacificára o Maranhão e como havia de pa­

cificar o Rio Grande do Sul: pondo em ação 
seus excepcionais talentos militares e utilisando 
suas grandes virtudes patrióticas — tempera­
das de energia e de brandura que, com tôda 
propriedade, se lhe póde aplicar êste conceito 
de Cicero sobre Pompeo: “Sua benignidade é 
tanta, que se não discerne facilmente qual seja 
maior nos inimigos, se o temor que eles teem 

do seu valor antes da peleja, se o amôr que 
mostram à sua mansidão após a vitória”.

Ge n.  S O U Z A  D O C C A
Presidente do Instituto Brasileiro de Cultura

O M A L H O

AXIAS
pacificad 
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ALSACIANA
(Trad. de um jornal francês)

í _

O amôr entre Maurice Mar­
chai, capitão de fragata, 
comandante do submarino 
“H 13”, e Gabrielle Lepé- 

tard nascêra quando os dois jovens 
9e viram pela primeira vez. Foi du­
rante um chá dansante dado a 
bordo da nave capitânea dâ  esqua­
dra francêsa, ancorada no porto de 
Marselha.

Belíssima, educada, possuidora 
de uma voz harmoniosa, Gabrielle, 
que era alsaciana, parecia ter nas­
cido oara ser uma mulher fatal,

O M A L H O

dominadora, soberana. Entretanto, 
a simplicidade quasi infantil, a bon­
dade ingênua que transparecia de 
todo o seu ser, inspiravam logo 
confiança e simpatia. Maurice ena­
morara-se dela cam o entusiasmo 
do marinheiro e do soldado, em sua 
adolescência ardente. O sentimento 
existente nas duas almas desenvol­
veu-se através das cartas de fogo, 
que ss escreveram quando o capi­
tão de fragata esteve ausente, lon­
ge da pátria, a serviço da Marinha.

O jovem oficial era infélígenT 
tissimo e tinha diante de si um 
brilhante futuro. Estava estudando, 
então, os planos de um novo tipo de 
submarino, e a marinha de sua pá­
tria contava que êle levaria a bom 
termo o seu intento. Gabrielle, des­
tinada a ser sua espôsa, seguia com 
legitimo interesse os projetos de 
Maurice, encorajando-o com pala­
vras vibrantes.

Um dia, disse-lhe ela: — “Meu 
bem, nunca estive a bordo de um 
submarino, e eu seria a mais feliz 
das mulheres si pudesse visitar o 
teu submarino, viver, ainda que 
por breve tempo, a teu lado, dentro 
daquela fortaleza de aço, esperi- 
mentar uma sensação estranha.. ”

— Não te gabo o gôsto Gabri­
elle.

— Oh! eu ficaria tão contente... 
E’ impossível o que desejo?

— Não. Mas a visita deve ser 
rápida.

— Não faz mal.
— Está bem. Amanhã, às 17 

horas, virei procurar-te.
— Esperar-te-ei.
No dia seguinte, à hora apra- 

sada, Gabrielle penetrava no inte­
rior do submarino “H 13”. Percor- 
reiu, em companhia de seu querido, 
as estreitas passagens da nave de 
aço, iluminadas à luz elétrica e res­
pirando aquela atmosfera saturada 
de essencias acres, observou, com 
os magníficos olhos que possuia.

tudo quanto lhe atraía a atenção. 
Suas mãos branquissimas acarinha­
vam os complicados mecanismos que 
encontravam a seu alcance e seus 
olhos ávidos sondavam o horizonte 
através das lentes do periscópio.

Na cabine do comandante, ex­
clamou :

— E’ aqui onde dormes e tra­
balhas?

— E’. Por que?
— Puxa!... Não sei como não 

morres asfixiado. Eu não ficaria 
aqui nem meia hora. Mesmo, já me 
sinto sufocar...

— Então, retira-te. Devémos 
partir sem detença para um cruzei­
ro de algumas horas, afim de fa­
zermos- experiencias...

— Mas eu não quero retirar-me. 
Fico aqui contigo.

— Não. Si meus superiores vie­
rem a saber que há uma mulher 
oculta a bordo, eu serei punido... 
Demais, disseste, há pouco, que não 
suportavas êste ambiente...

— Ninguém o saberá. Farei to­
do o possível para que minha pre­
sença passe despercebida. Verás.

— Mas a tripulação sabe que 
estás aqui.

— Que tem isso? Teus subor­
dinados não te são fiéis?

— São... mas... podería con­
fiar em todos?

— Ficarei quiétinha, enquanto 
a equipagem, ocupada nas mano­
bras e conscia das suas responsa­
bilidades, não, poderá mais lembrar- 
se de que existo. Pensará que eu 
desci à terra sem ser vista. Meu 
amorzinho, deixa-me ficar. Dá-me 
mais uma prova de que me adoras 
com fervor.

Como e ra  tentadora, naquele 
instante, a bela alsaciana! Maurice 
nunca a vira tão fascinante, e sen­
tiu-se perturbado, subjugado, ven­
cido.

— Pois bem, fica. Advirto-te, 
porém, que vais permanecer muito 
tempo sósinha, pois eu e meus in­
feriores estaremos ocupados com as 
manobras de bordo... Não te ar­
rependerás?

— Não.
Separaram-se. Maurice, ao des­

cer, fechou a porta a chave com re­
ceio que se descobrisse a passageira 
clandestina.

O submarino partiu.
Desde que se viu isolada, Ga­

brielle entrou a pesquisar em tôr- 
no, e, procurando aqui e ali, en­
controu os planos do submarino, 
que seu amado estava idealisando. 
Tôda aquela complicação de linhas

e de cifras interessou-a de tal moc 
que não poude mais retirar os olh 
de cima do precioso papel. Ela tro 
xéra, como tôda espiã previdente,: 
gumas folhas ds papel transparen 
e tratou incontinente de transei 
ver para o papel tudo quanto 11 
parecia de interesse. Feito o qu 
repôs os planos no lugar em q 
se achavam.

Eiecorreram alguns minutos 
eis que a porta do camarim se d< 
cerra. Maurice, com o semblan 
alterado, dirige-se para Gabrielh

— Mi n h a  querida — diz-lb 
ofego, em tom compassado — lí 
timo que...

— Más noticias, talvez?... 
perguntou a jovem, empalidecenc

— Sim... Perdôa-me ter a « 
zer-te que...  Como eu sofro, nr 
amôr!... Eu nunca devera ter cc 
sentido... em que me seguiss 
nesta viagem... a última que n 
fazemos...

— Que me dizes, Maurice!
— Nosso submarino está indo 

pique... para uma profundida 
abissal, que não se póde concebei 
Maldita a hora em que te deb 
entrar a bordo! Não devias, tu, n 
nha tentação, ter um fim tão cr 
ciante! Nós, os marinheiros, n 
tememos a morte, por mais cru 
que seja! Já nos acostumamos cc 
ela...

Gabrielle, invadida pelo tem 
transformou-se numa furia, e, agí 
rando-se a Maurice, gritou:

— Miserável!
— Obrigado.
— E tu não pensas em salvs 

me?
— E’ impossível. Estamos iri 

mediavelmente perdidos...
— Vou morrer, não é? Enfc 

deixa que me desabafe. Olha, i 
nunca te amei, procurei insinua 
me em ti para me apossar de te> 
planos, e para isso era bem recoi 
pensada por certa potência estra 
geira. Morrerei com a satisfação i 
ver desfeitos os sonhos que te ei 
balavam.

— Acabaste? Agora, ouve: di 
se-te essas coisas para te expei 
mentar... E s t a m o s  navegam 
tranquilamente em águas de Fra 
ça, ao largo de Marselha. E’s esp 
rada com impaciência a bordo < 
nave capitânea...

— Miserável!.. .
— Fica mais uma vez prôvai 

que as espiãs, mesmo sob os traç 
de Venus, nem sempre teem sorl

E Maurice afastou-se, deixam 
a moça trancada em seu camarii
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ambiente era sempre festivo nos dias 
■  da Partilha do gado, fôsse esse acon- 
W  tecimento num engenho ou numa fa­

zenda. O leitôr pouco identificado 
>m os costumes brasílios de - outras éras, 
ráticas atinentes à velha produção açuca- 
:ira não deve se espantar com a dencmina- 
io Engenho por isso que, ela^qpando era 
iiteposta a uma propriedade produtora de 
çucar, servia de referência ao quê de maqui- 

i aria, ali existente, entrozas rústicas que, em- 
ora não acionadas pelo vapôr, ao tempo ainda 
íexistente, afirmava uma aplicação do enge- 
ho humano, voltada no sentido do aprovei- 

ij imento de forças, em transmissões tais que 
zessem a mutação do plano em que se mo- 
imentavam essas mesmas forças vindas dos 
ois atrelados às almanjarras.

Dada essa breve explicação sôbre a deno- 
íinação Engenho, desnecessária aos do Nor- 

• este, mas indispensável aos dos meios urba 
os do sul do pais, podemos retomar o fio de 
ossas considerações, que se volta inteiramente 
ara a Partilha do gado, evento festivo, como 

i iziamos acima, porque sempre assinalava o 
aicio de uma fase nova de atividades do ano, 
cabado de surgir, porquanto tal acontecimento 
e desenrolava sempre depois das safras, o que 
ale dizer que seria em Janeiro ou pouco mais 
arde, era cousa de todo ano, mas que não 

a» leixava sempne de ter um sabôr especial, tão 
estivo quanto bucólico.

i f  Em principio, a Partilha do gado consistia 
a reunião de tôdas as unidades do armento, 
ara identificação das novas crias, recontagem 
K) todo, ferragem dos bezerros e distribuição 

a o vaqueiroxiã parte que lhe tocava, que era 
. de um quarto das novas crias, quarto que 
ra precisamente uma em cada quatro unida- 
les novos-bezerros.

íi Conteimplando-se em nossos dias o pano- 
ama de uma Partilha de gado êle nos parece 
bsurdo. São conclusões de gabinete, onde os 

. le um século querem explicar a seu modo as 
: uestões de outro século.
“ Assim todavia não o era, e não precisamos 
. er mestres de economia de universidade para 

<t :hegarmos a essa convicção.
' O trabalho agrícula pousava no braço es- 
ravo, braço que representava inversão de ca- 

íiitais e não folha semanal de pagamento, não 
i^tavendo mesmo dinheiro circulante as mãos 
. ios Senhores de Engenhos que permitisse essa 
(folha semanal de pagamento.
J»|

O pastoreio, desde cêdo se fixa como ex­
pressão autônoma de economia ou como peça 

^accessoria dos engenhos, peça indispensável 
ríão trabalho do próprio engenho, na rotação 

das almanjarras, na tração das viaturas, etc., 
,;mas num e noutro caso não apreciamos a in- 
, tromissão do braço escravo nos mistéres desse 
’ pastoreio.
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Seja porque a superintendência de um 

gado não deveria ser eonfiada sinão a um ho­
mem livre, por ser própriedade ampla demais 
para contrôle de üim escravo; seja porque o 
pastoreio auxiliar fôsse trabalho de menos 
para um nêgro destinadlo a produção máxima 
na lavoura; seja porque o pastoreio urgisse 
um movimentar sem escoltas, por esses matos 
fóra despertando a sedução da fuga; seja para 
cada um desses fatores, por todos eles, ou por 
mais algum, nós não encontramos a escrava­
tura à frente do pastoreio, mesmo quando o 
gado pertencia a um engenho ou a uma fa­
zenda de escravatura numerosa como a do 
Barão de Arcozelo ali naque^ região magní­
fica onds hoje é Miguel Pereira. Estado do Rio. 
O vaqueiro, se constituía em grupo de espe­
cialidade, qualquer cousa parecida com uma 
nobrêsa distribuindo entre pessoas de sua fa­
mília os vários mistéres do próprio pastoreio. 
De tal maneira a função pastoril se integra ao 
indivíduo que a expressão vaqueiro passa a 
formar ao lado de seu próprio nome, como um 
título de respeito, ccmo Manoel Vaqueiro, An- 
tonio Claudino Vaqueiro, etc.

Ora tôda a econômia doméstica do Va­
queiro, dependia do gado, que não era dele, 
mas a q.ue se dedicava inetiramente, como a 
sua própria razão sccial de vida. Ante esse 
panorama, ou esse vaqueiro seria assalariado, 
ou teria que criar um processo condizente com 
a econômia rural que garantisse a vida daquele 
funcionário.

JACY REGO BARROS

O assalariamento não era viável, pela ra­
zão já expósta da falta de dinheiro circulante, 
não porque houvesse medicancia nos Senhores 
de Engenho, mas porque a maneira de tanger 
o seu negocio era impulsionada pelo braço es­
cravo, que já representava inversão de dinhei­
ro. A partilha do gado, parecería como o único 
meio de solução do impasse, porquanto, por 
meio dela, era levada uma parcela de interesse 
ao Vaqueiro, dentro de sua própria especiali­
dade que era a do gado. Por sua vez o Va­
queiro se julgavia honradíssimo tendo ingressão 
no plano da propriedade pastoril, colocando-se 
assim em plano mais alto que o ocupado por 
um lavrador qualquer para todos os efeitos um 
obreiro que formava em um trabalho a que 
ccimparecia também a gente escrava. O dia da 
partilha do gado, era um dia de festa, por ser 
precisamete o do encontro solene das duas en­
tidades, o Senhor do Engenho e o Vaqueiro, e 
mais ainda o dia da constatação do que havia 
reaLmente na propriedade, num processo aná­
logo ao dos balanços.

Cada uma das partilhas era pois um epi­
sódio marcante da econômia rural sendo por 
isso que era dia de festa, justificando o encon­
tro amigo de tôdas as famílias interessadas.
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0  S brincos, êsses ornamentos da beleza feminina teem uma origem extremamer
antiga, já que surgiram, pela primeira vez, entre o povo hebreu.
Conta-se que o patriarca Abraão tin ha uma formosíssima serva chamada 

e com quem Sara, sua mulher se mostrava severíssima.
Um dia, tomada por um acesso de raiva. Sara desfigurou impiedosamente sua < 

crava, perfurando-lhe as narinas e as orelhas.
Quando Abraão soube dêsse selvagem atentado, censurou a esposa e esforçou-j 

por consolar a escrava.
Teve então a idéia de passar-lhe anéis de ouro nos orifícios das orelhas, o qj 

lhe deu um encanto novo e curioso.
Então Sara invejando a escrava, mandou que perfurasem suas orelhas e tambej 

usou brincos...
E foi assim crialla a moda!

1|: IAJANDO para a índia, São Tomé foi obrigado a assistir a umas 
bodas reais, e a sentar-se à mesa dos infiéis, para comer-lhe as iguarias. 

Mas o Santo recusou-se a provar qualquer alimento, sendo esbofeteado 
por um criado.

— Antes que me levante desta mesa verei a tua mão trazida por um
cão, disse-lhe São Tomé.

Daí a momentos, tendo o criado ido procurar qualquer coisa fóra do 
palácio, viu-se atacado por um leão que o devorou, deixando no chão 
alguns membros roidos. E antes que São Tomé se afastasse da mesa, 
apareceram uns cães de caça trazendo na boca as mãos do criado
agressor.

cerveja, que para muita gente é um consolo nos dias de calor, 
foi conhecida na mais alta antiguidade. E ’ originaria de Ba­

bilônia, e não de Viena ou de Strasburgo como pensa muita gente
Em excavações feitas, os orientalistas encontraram um cilindro 

de argila, no qual a melhor receita para o fabrico do delicioso líquido
está gravada muito legivelmente. O documento remonta ao reinado 
de sua majestade Hamurabi, isto é, ao século X X IV , antes da
nossa era.

Q : S alfabetos das diversas nações conteem o 
seguinte número de letras: Inglês, 26: Fran­

cês, 23; Italiano. 20; Espanhol, 27; Alemão. 26; 
Slavo, 27; Russo, 41; Latim, 22; Grego, 24; He­
braico, 22; Arabe, 28; Persa, 32; Turco, 33; 
Sanscrito, 50, e Chinês, a insignificância dc 210.
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Tyrone Power e Joan Fontaine no mesmo film. O galã de 
“Odio no Coração”, e a heroina de “Suspeita” estão reunidos em 
“Isto acima de tudo”, um drama da 20th Century-Fox, baseado 
no livro de Eric Knight “The Abüve AH”, que retrata a coragem 
e o valor dos ingleses durante a guerra.



Um momento de intensa vibração patriótica no filví de James Cag- 
ney, " Yankee Doodle Dandy” \:om a glorificação da bandeira norte- 

americana no número “ Youre A Grand Old Flag”.

O grande sucesso do mês de Agosto de 1912 o famos0 fil­
me da Nordisk, “ O chanceler negro” , o maior trabalho de Wunps- 

chlander, rodeado de um cast notável, reunindo Cario Vitto, Paul 
Reimmert, Jacob Larsen, Theobaldo, Ebba Thomsen, Snra íensen 
Ema Racour e o celebre Robert Dinesen. Foi exibido, simultanea­
mente no Avenida, no íris (rua da Carioca) e Pairis (Praça Tira-! 
dentes). O snr. Serrador também o exibiu no Odeon. Quanta gente, 
ainda hoje, não se lembrará daquele romance do Reino de Gyda, 
com o sinisiro Rallstein (o chanceler negro...) tentando impedi,- 0 
casamento da Princeza Irene com o Príncipe Pawlow (Ebba 
Thomsen e Psilander) ! O “ Cinematografo Parisiense” exibiu 
ainda outro filme de Ebba, “ A filha do governador” , com Henri 
Brusk; “ a última hora” , da Bioscop; “ Quando o amor morre", 
da Nordisk, comemorando o quinto aniversário daquêle cinema: 
uma réprize do “ Filho de Conde e Atriz” ; e “ O navio dos leões”, 
série de ouro Ambrosio. O Odeon teve o seu maior cartaz> Coni 

Manon Lescaut , da Pathécolor, com Merancere (Manon), Bar- 
ry (Des Grieux) e Barnier (Lescaut), que foi acompanhado por 
grande orquestra, executando música de Puccini. Por sinal que 0 
Cinema Ouvidor, apresentava na mesma ocasião “ Nanon”, com 
G. Archetti e Gustavo Serena, “ que a Cia. Cinematográfica Bra­
sileira pedia ao público, não confundir com a fita do Odeon”.. 
Apezar dos assúntos serem diferentes os títulos distinguiam-se ape­
nas pela mudança ida letra inicial... Os outros filmes importantes) 
do Odeon foram: — “ Nos meandros do crime”, da Cines com 
Terribile Gonzales; “ Dor e Alegria de Beethoven” ; “ Conspira­
ção contra Marat” , histórico, colorido, da Pathé; “ Dupla vida”,; 
com Cecile Guyon, da Éclair; e “ Rigadin ao Clube Matrimonial”, 
com Prince e Mistinguett. O Pathé lançou: — “ Os cabelos de 
ouro” , Edair com Yvone Pascal, Rouget e Tallier; “ No bairro 
dos pobres” , Vitagraph, coni Maurice Costello; “ A padeira” , ver-: 
,são do romance de Xavier de Montepin e Jules Dornay, Pathé — 
Frères, com Kemn, Etievant, De Hamps, Mlle. Grumbach (papel-j 
titulo) e Andrèe Pascal; “ Nella” , com Mlle. Fuffly Mella; “ Lá 
Ibios cerrados”, drama da vida cruel, da Messter; “ A desforra 
do passado” , com Signoret e Alexandre, Pathé Frères; “ O in- 
Visivel ’, da Éclair, com Victor Boucher, recentemente falecido, 
Mlle. Morgane e André Dubosc; “ O anel da Rainha” , histórico, 
colorido da Gaumont, episodio triste da vida de Isabel, filha dei 
Henrique VIII 0 Ana Bolena; “ A ilha do tesouro” , (Robert 
Louis Stevenson), ida Edison N. Y .; “ O poder do amor” , da 
Galha, com Mlle. Carene. Madeleine Aubrey e Pelletier; “ Um 
baile a fantasia” , com Mistinguett; e “ Entre as nedras”. Pathé, 
da peça de Sudermann, com Desjardins, Joubé, Treville e Ger-j 
maine Dermoz. No Pathé, que lançou com sensacionalismo, fa­
zendo concorrência a Staffa, o filme da Nordisk. “ O tráfico dos 
matrinheiros” . passaram: — “ Uma aposta original” e “ O eniòo”,1 
com Max Linder; “ Valsa vertiginosa” , com Mistinguett; e “ Rin -1 
Rip !” , opereta da Éclair, baseada no romance de Washington Ir-I 
ving. Tivemos ainda. “ A pomba e o abutre” , com Rossi Pianelli, 
no Ideal; “ As grandes atrações” , da Nordisk, no Paris; e o cé­
lebre môno sábio, “ Cônsul”, no palco do Parque Fluminense, que 
passara a ser explorado por Setrrador. Também chegava ao Rio. 
a Companhia de Ermette Novelli, Olga Novelli, da qual fazia parte: 
o conhecido galã do cinema italiano, Tullio Carminati, que es- 
treiou no Municipal com “ Papá Lebonard”. Tullio — que foi há! 
pouco detido, nos EE. UU., suspeito como espião totalitário — 
interpretava o papel de Roberto...

22 anos de cinema ! Poucas artistas de Hollywood apresentam este\ 
“record” de Mary Astor — e rarissimas continuam assim bonitas] 
e jovens como a veterana Mary, cujo admiravel trabalho em “ Ã\ 
GRANDE M E N T IR A ” lhe valeu nova popularidade, voltando ^ 
ser estrela na Warner. Aqui stá ela durante a filmagem de " Ãc\ 
ser estrela na Warner. Aqui está ela durante a filmagem dc, 
“Across The Pacific”, com seu marido Manuel dei Campo {ser-1 
vindo como piloto na R. C. A. F.) e 0 ator Humphrey Bogart.\

A Princesa das Selvas conseguiu um Tarsan para os seus films. 
Chama-se Richard Denning e já o vimos cm “ OS 4 FILHO S DE 
ADÃO”. Êle é 0 galã de Dorothy Larnour em “ BEYOND THE  
BLUE H O RISO N”, que a Paramount intitulara antes como

“M A L A Y A ”.
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(D E  G I L B E R T O  S O U T O .  N O S S O  R E P R E S E N ­
T A N T E  EM  H O L L Y W O O D )

DEPOIS de uma longa temporada em 
Nova York na peça “ Sons 0 ’Fun”, 
Carmen está de volta a Hollywood 

que a recebeu de braços abertos. O seu con­
trato com a 20 - th Centúry-Fox pede dois 
filmes por ano. Voltar a Hollywood para 
Carmen foi um prazer e um descanso. A 
vida do palco em Nova York com sete 
shoivs por semana é cansativa. Hollyw'Ood 
tem a vantagem de um clima adorável e 
uni sói bonito. Carmen adora o sói, como 
vocês sabem, e para ela Hollywood são 
dias seguidos de muito sói e de muita be­
leza.

“SPRINGTIME IN THE ROCKIES” 
é o título provisório do seu novo filme. Será 
em technicolor, como os antecedentes. Car- 
men ainda não apareceu num filme em pre­
to e branco, a não ser num pequeno “ trai- 
ler” que fez, há pouco, aqui em Holly­
wood, anunciando o filme de Jean Gabin 
"Brumas”. i

Vocês, ao verem êsse anuncio devem ter 
notado que ela parece muito bem também 
em preto e branco.

O diretor é Irving Cummings, o primeiro 
diretor de Carmen em Hollywood, pois foi 
êle quem a dirigiu em “ Uma Noite no Rio” , 
o seu debute na cidade das estréias e o fil­
me que, propriamente, lhe abriu a carreira 
(de sucessos que ela vem trilhando.

Posso dizer que a história é bem engra­
çada, passada no ambiente dum grande ho­
tel de veraneio nas Montanhas Rochosas 
canadenses, no Lago Louise.
1 Como se sabe, os americanos chamam 
a essas montanhas apenas “ roCkis” , rocho­
sas, daí o titulo da comédia. E ’ bem prova- 
ivel que, brevemente Carmen seja estréia 
única de uma comédia na Fox.

0  seu papel lhe dá grandes oportunida­
des e, segundo a própria Carmen me disse. 
“ Não brigo, graças a Deus ! Estava farta 
de fazer pequenas geniosas !”

Os seus fans receberão essa notícia com 
satisfação. Carmen faz uma brasileira, de 
pai irlandês e mãe brasileira. O seu nome 
é Rosita Murphy, o que não deixa de ser 
;uma grande bola, principalmente para as 
Iplatéias americanas.

0  Bando da Lua, isto é. os seis rapazes 
que o compõem, no filme, fazem de irmãos 
de Carmen.

Os rapazes falam várias linhas de diá­
logo e tocam três números, acompanhando 
Carmen. Os números são “ Chatanooga 
Ghoo-Choo” , cantado em português, com 
versos do Aloysio Oliveira e adaptado ao 
nosso ritmo.

Êste número é bem interesante e foi lan­
çado, primeiro, num filme da Sonja Henie, 
executado pela orquestra do Glenn Miller.

A adaptação para o nosso ritmo foi feita 
pelos rapazes do Bando da Lua e ficou 
ótima. Já vi as cenas em que Carmen canta 
êsse número e posso garantir que sairam 
excelentes.

O segundo número é “ I Like To Be 
Loved By You”, que Carmen cantará no 
salão de baile do hotel e sozinha sem co- 
ristas e dansarinas.

v  I I I  —  1 9 4 2

O tarceiro número, o que os 
americanos chamam “ production 
number” é o da revista e no fi­
nal do filme. Chama-se até agora 
“ Pan-American Jubilee” .

A idéia é muito interessante e 
é nêle que Carmen usará uma das 
fantasias mais lindas e mais ca­
ras que até agora o estúdio já 
mandou fazer para ela. Posso 
acressentar que Carmen está mui- 
'to satisfeita com os vestidos que 
'lhe deram. Foram êles desenha­
dos por um novo costureiro que 
veio de Nova York para isso. 
Chama-se êle Earl Luik. Os tur­
bantes, porém, são inspirados nos

Carmen também tem, como toda estréia, a 
sua “Stand-in”. É com ela que a vemos 

aqui, conversando.

que Carmen sabe criaV para ela mesma 
e que tanto interêsse têem causado entre 
todas as mulheres americanas.

O vestido que Carmen usará no final da 
revista é um dos mais belos que já vi. Ao 
escrever estas linhas, acabo de vir do es­
túdio' tendo assistido à prova que dêle fize- 
Iram. E pena que a máquina não possa 
mostrar a perfeição de detalhe e o luxo 
com que êle foi feito. Todo de palheta, é 
de muito bom gosto. O seu custo se elevará 
a mais de mil dólares.

As músicas como em seus filmes ante- 
jriores são da pairceria Warren-Gordon. 
i Betty e Carmen dão-se muito e vivem 
em plena camaradagem, o que vem desmen­
tir os boatos de que Betty Grable é “ en- 
crenqueira” e tem máu gênio. Pelo con­
trário, vejo-as sempre conversando e tro­
cando idéias sôbre perfumes. Tal qual Car­
men. Betty tem mania de perfumes e não 
é ra'ro o dia em que uma ou outra se vi-
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Carmen e Edward E. Horton, que traba­
lharão juntos c, fóra do estúdio, são ótimos 

camaradas.

isitam nos seus camarins e vivem cheirando 
novos perfumes...

Edward Everett Horton o nosso velho 
conhecido está encantado com Carmen.

Há dias, ouvi-o dizer para e la : “ Car­
men, você é esplendida. Você tem uma coi­
sa que nem todas as outras artistas pos- 
isuem. Você ouve quando o companheiro 
está fazendo uma cena. Você segue as suas 
palavras e lhe dá muita atenção. Não es­
pera apenas para dizer o seu diálogo.”

Carmen não é dessas pequenas de vaida- 
| !es. Ela vive dizendo: “ Gilberto, eu não 
sou nenhuma artista, por isso trabalhar 
com o Horton é esplêndido. Êle me ajuda 
muito.”

Isso mesmo, ela tem recebido do John 
iPayne que é um dos rapazes mais simpá­
ticos e mais educados que já conheci em 
Hollywood. Tanto êle como o Cesar Ro- 
méro vivem brincando com a Carmen e 
.para êles, a gente nota, é um verdadeiro 
prazer tê-la como partenaire no filme.

Vocês sabiam que a Carmen tanto que­
ria fazer um número brasileiro com o Ce­
sar Roméro? Pois fiquem sabendo que ela 
até ensinou o “ Taboleiro da Baiana” e ... 
bara mim é uma satisfação vê-lo cantar 
êsse número tão direitinho no seu portu­
guês com sotaque espanhol.

Eu tenho assistido a todas as cenas em 
que Carmen toma parte, assim como as 
vejo, dias mais tarde, na sala de projeção. 
tPosso, meus caros leitores, desde já garan­
tir a todos que será mais um sucesso para 
Carmen e um trabalho que irá causar muito 
agrado entre os seus admiradores no Bra­
sil.

Num dos próximos números, darei mais 
detalhes e mais informações sobre o novo 
(ilme da nossa Carmen Miranda... Até lã 
esperem com paciência...

Hollywood — Julho, I94-2 

GILBERTO SOUTO
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Afa última noite, 6 de junho, após o 
grande sucesso do teatro educativo, os 
amadores, que eram alunos e ex-alunos, 
prestaram delicada homenagem a César 
Leitão, autor da peça, ao professor La- 
Fayette Cortes, dlretor-gcral do Insti­
tuto La-Fayette ; a Abílio Machdo, o 
ehsaiador: à professora Alda Cadaval, 
organizadora; à maestrina Angéliga de 
Resende Garcia, e ao ponto Olegário 

Ribeiro.

UITO literatura teatral, de cunho de acen­
tuada brasilidade.

Coincidiu que a representação do 
dig 5 foi a mais concorrida e bri­
lhante, não só por ser o dia consa­
grado à fundação dessa casa de en­
sino, como também por ser aniver­
sário do professor La-Fayette Cor­
tes diretor-geral.

As duas outras representações tam­
bém provocaram enchente, superlo­
tando o belo recinto da sala de es­
petáculos.

Nas três noites foi levada à cena a 
interessante comédia musicada Dori- 
nha — em três atos, original do aplau­
dido comediógrafo Cesar Leitão.

Foram três noites de encanto e 
prazer para a grande massa de con­
vidados e amigos do Instituto La- 
Fayette.

tem dito no Brasil 
1 v  1 sôbre o teatiro. Pouco, porém, 
se tem falado sôbre o teatro como 
fator educativo.

Verdade é que a dramatização en­
trou nos colégios dantanho e, quiçá, 
nos conventos, como elemento talvez 
de melhor objetivação dos atos no­
bres da vida.

No Instituto La-Fayette, foi, há 
anos, lançada a idéia do teatro para 
adolescentes, idéia que, aliás, vem 
tomando cada vez maior impulso 
nêste conhecido educancário.

Não há muito, na semana come­
morativa do 26.0 aniversário da fun­
dação do Instituto La-Fayette, na 
primeira semana de junho, o teatro 
educativo teve lugar de destaque.

Três dias foram consagrados à
de d q r i x h a  

;/a G e r a l d o ,  n o  t 

Rodrigues, no
A objetiva fixou parte da assistência localizada nas poltronas, ficando em 
cima as varandas e balcões, também superlotados nas três noites de arte no

Instituto La-Fayette.

Cêtia do i.
destacaram
rinha e Th

Manduca

bisado <’ 
n u m e r o s abailado gracioso

kAo assistência
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M aria Montez, filha da A m érica Central, é, no físico, um  
verdadeiro meio - têrm o entre o tipo “yan k ee” e o tipo 
m eridional.

Seu sucesso, talvez, por isso, num instante em que H olly­
wood anda à cata de figurinhas lindas que se afastem  do 
“standard”, foi enorm e.

E nas rodas da cidade do cinem a não é segrêdo que ela 
será daqui por diante, a sucessora da rainha dos sarongs

V I I I _  1 9 4 2 — 53

Vejam esta  foto, em que Maria M ontez nos enfeitiça com  
um sorriso gracioso, brejeiro, em que ainda parece haver algo  
de infantil. Não acham  que é bem uma preciosa conquista 
da téla am ericana ?

Maria, que é chic, que sé faz notada pelas qualidades de 
bom gôsto’ e de elegância, é, como está sendo a maioria das 
mulheres do nosso século, um a “fa n ” incondicional do cigarro, 
e, olhem  lá, que isso revela a finura de seu espírito e seu 
pendor para o que é distinto
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M A R T I N S  F O N T E S  — A sp ec to  da inauguração da placa com o nom e de M ARTINS FO NTES, no prolongam ento  
da rua A u g u s ta  à Consolação, quando pro feria  seu  d iscurso o orador o ficia l, P ro f. Luciano  G uálberto, em  nom e da A cadem ia

P a u lis ta  de L e tras.

I  C O N G R E SSO  IN T E R  - A M E R IC A N O  D E  P R E V E N Ç Ã O  Â  C E G U E IR A  — R ea lizou -se  no dia 3 do corrente , na séde da 
A .B . I . ,  a sessão escolar do I  C ongresso In te r  - A m erica n o  de P revenção  à C egueira. A  sessão fo i presid ida  pelo Dr. P er­
nam buco F ilho, D ire tor do C entro  de P esqu isas E ducaciona is e fo i R e la to r , pelo D istr ito  F ederal, o Dr. Joaqu im  S ilve ira  Tho-

m az. A q u i vem o s um  aspecto  da m esa  que presid iu  os trabalhos.

DUAS LINDAS  

T É L A S NA 

C A P E L A  DO 

H. C.  E.

O c o n h e c í -  
do p in to r  A rna ldo  
Tinoco, à d ireita , 
—  ao lado de u m a  
das te la s de sua  
au toria , que fo ­
ra m  recen tem en te  
i n a u g u r a d a s  
na  C apela do H os­
p ita l C en tra l do 
E x é rc ito , reprodu­
zindo  os dois qua­
dros célebres das 
aparições da V ir­
g e m  à Irm ã  C a ta ­
rin a  Lebouré.

C apitão R a im u n d o  A lv e s  da C unha, ci­
rurg ião  - d e n tis ta  do E xérc ito , que vem  
de ser re in tegrado  por ato do P residen te  
da R epúb lica , amolando o decreto  que o 
re fo rm â ra  a d m in is tra tiv a m e n te . V e r ifi­
cada a im procedência  do a to  que lhe cor- 
tá ra  a b rilhan te  carreira , vo lta , a ssim , o 
d is tin to  o fic ia l ao convívio  de seu s cole­
gas, en tre  os quais, com o nos m eios ci­

v is , é m u ito  querido e adm irado.

v e r  n a  p a g i n a  3  —  n ó s  l h e  r e c o m e n d a m o s

— 54 —
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Uma das admiráveis canções 
que JEAN SABLON amesenta 
na U R C A ,  juntamente com 
o novo grandioso «show»
«TOQUE DE SENTIDO I »
AS MESAS Á VENDA NA C A S A  DANIEL



Do mês 
que possou

A M ISSÃO M ILITAR CHILENA EM PETRÓPOLIS  — Flagrante tomado guando 
o Interventor Federal no Estado do Rio e senhora Alzira Vargas do Amaral Peixoto 
recebiam, no Palácio Itaboraí, em Petrópolis, os membros da Missão Militar Chilena

que nos visitou.

; z s t a t u a  

>mía a arc at hcM os ’B  e
■solenemente cm

i s A[)E  ___
aT>'opriado

Z de\ qneí0 Pedestal 
P a i erimòn

a° sido rc_ 
a Municipa. 
)°l oferecida 
'! ‘"‘"‘‘jurado 
í ° rn a data 
°u o enibai- 

Ora>ite
CURSO DE MEDICINA M ILITA R  _  Aspecto da solenilade 
do encerramento dos trabalhos das primeiras turmas e início do 
novo curso de Medicina Militar, no Palácio Tiradentes, sob a pre­

sidência do Ministro da Guerra.

CHILE - BRA SIL  — Flagrante da chegada, a esta capital, em 
avião “ Condor”, de regresso do Nordeste, dos membros da Mis­
são Militar Chilena, chefiada pelo general Oscar Escuicro. Nessa 
visita acompanhou-os o general Leitão de Carvalho, que se vê de­
sembarcando do aparelho, em companhia do ilustre militar chileno.

BATISM O  DE UM AVIAO  — O Ministro da Guerra, gene­
ral Enrico Gaspar Dutra, no momento em aue derramava 
“ champagne” na hélice do avião “ Gaspar Dutra”, de que foi 
patrono. Ao fundo se vê o titular da Aeronáutica, que esteve
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Maureen O H a ra  num belíssimo “formal 
dress” de crepe azul, capa de “duvetine".

— Não parece que estamos a braços com a 
guerra. Não parece que principiamos a entender de 
racionamento. Não parece que o dinheiro ande 
escasso.

— E ntão . . .
— Há muito luxo por aí além. As mulheres 

vestem peles caras, compradinhas agora, exiben 
vestidos bonitos, chapéus excentric&s, jóias. Diver­
timentos não nos têm faltado, e assim, muita opor­
tunidade de aproveitar o trabalho das costureiras, 
muita oportunidade de ser elegante.

— Quando se é . . .
— Quando se é, por certo, mas a maioria das 

moças do Rio sabe já vestir-se com apuro e adequa­
damente, isto é, com propriedade. É raro que se veja 
vestido de tarde posto pela manhã e vice-versa, 
muito embora o propósito da simplicidade venha 
preocupando os modelistas. Não o conseguirão ao ex­
cesso, creio bem, porque já nos habituamos aos mil 
nadas tão lindos à garridice feminina, embora se 
note que o sóbrio acentue este ou aquele ponto do 
nosso vestuário.

Eis uma conversa a tempo para encabeçar uma 
crônica onde se tinha de elogiar os dias de luz tão

SUPLEMENTO FEMININO
p o r  SO RCIÊRE

frequentes em Junho, em Julho também, c o m o  a  a d o ç a r  
outros em que a umidade é de d o e r.. .

Da Norte América vêm as novidades em matéria de 
trapos, de joias, de tudo que interesse a faceirice do belo 
sexo. 0  que, porém, tem frizado, na matéria, o instante 
que vivémos, é a preferência pelo “tailleur”, hábito d e  
todas as horas, talhado em lã, sêda, linho, ou ainda muito 
catita e com uns longes de antiguidade, quando feito d e  
“faille", em flagrante movimento de “basque”, atrás mais 
godeado.

Outra faceta curiosa: começam a surgir os trajes de 
carater de cerimônia, “formal”, como dizem os americanos, 
com a saia um palmo acima dos tornozêlos, tal como um 
que Loretta Young apresenta em “Bedtime Story”, e é de 
“chiffon” côr de laranja, um fichú, com formato de capuz, 
beirado de fina renda de seda preta, a mesma renda rema­
tando a barra da franzida saia.

E ’ bem possível que a moda pegue, como pegou a 
das saias longas muito estreitas, tão estreitas que é ne­
cessário abrí-las de um lado para não aprisionarem as 
pernas. Aí, o movimento de franzido, ou de trespasse, é 
feito na parte da frente, o que produz uma silhueta in­
teressante e nova.

Também se usam casacos e vestidos t r a b a l h a d o s  em 
leve acolchoado (“ouatine”), quer se empregue material 
de seda, lã ou algodão, quer de tonalidade lisa o u  es­
tam paria.

(H

Nos vestidos simples, oara 
de manhã, para ir às compras 
ou à feira, o que mais se vê é 
tecido estampado em quadros 
de dois tons ou nas ricas to­
nalidades do escocês.

Embora o "marron” não 
tenha ainda “pegado” muito 
asseguram os entendidos que 
será a côr mais elegante na 
indumentária de meia estação, 
como o topázio é a pedra de 
sorte dos americanos. Por que 
não a nossa? Ela serve, como 
a ametista, a granada, a sa­
fira à formação de lindas joias 
feitas de ouro, enriquecidas de 
diamantes, imitando o que ve­
mos em fantasia nas montras 
de casas especialisadas no gê­
nero.

Usemos umas e outras. 
Ambas deixam um pouco em 
descanso as placas, "clips”, pul­
seiras de platina e brilhantes. 
Renovam o fêcho da nossa 
elegância, assim valendo muito.

Para os dias luminosos vista-se 
como Virgínia Bruce: estamparia 
azul em fundo marinho, casaco de 
veludo “gris”, chapéu na mesma 

tonalidade.
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0  atualissimo símbolo “ V da 
Vitória” está no colar de 
péle de rapoza, prateada, 
guarnição ideada por Vera 
West para o costume “beige” 
de Jane Frazee, figura de re- 
lêvo em “W afsC ookinl”, 
comédia musicada da Uni­
versal. E’} aliás, um traje 

para jantar

M aureen 0  H > ^  « The

20 l*  apresente ^
Black SnteU, « £  ^  ver-
-dfner dres ecido àc

*  **« "

1
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Brenda Joyce, da Century 
Fox, num elegante traje de 
crépe branco, enfeite de fi­
tas douradas, e um motivo 
bordado a missangas bran­
cas e de ouro no lado es­

querdo da blusa

“ unito traje „
' °Pera,ZZ ® «o/farf
Veste- ° ’

m
.



“E n scm b lé” de sêdct 
listrada, breve em  
uso pela carioca, ou 
desde já , acom pa­
nhado de capinha  

de peles.

Sa ia  de “fa ille” pre­
ta , blusa “chem i-  
sier” estam pada  em  

côres fo rtes .

G alan te  vestid o  de gabard ine  de sêda  a zu l paste l, 
gola branca, botões e c in to  douradõs. Boina  
“basque” e v é u  m u ito  fino . T ra je  de N a n c y  Co- 

lem an s ta r ” da W arner, em  “K in g s  R oív

ELEG AN
A d o rá ve l tra je  de sêda  m arinho  

“pois” brancos.



ume de “rayi 
itung”, marin 
itado de “taf 
' no tom, e bo ' 
nelhas ; b lu  
fustão bran 

odêlo de Saks 
ita  Avenida 
New York ) .

“E n se m b le ” de fla n e la  fin a , côr de cinza , usado por 
Iren e  D unne, em  “L a d y  in  a  J a m ”, produção de tírego- 

rio L a  Cwva, para  a  U niversal.

P R A T I C A

C ostum e de M o lyn eu x , ta lhado  de acordo  
com  as reg ra s de racionam ento .
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Traje de lã lisa e de colo­
rido suave, afitn de com­
binar com vários “  pul- 
lovers’> e blusas. Bolero 
sem mangas com peque­
nas abas guarnecidas de 
botões. Saia ampla e 

franzida. Largo cinto de 
verniz.
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Costume de córie clássico mas sem 
gola. 0  material é “  corderoy”  (verde 
escuro, azul, vermelho) com profundas 
pregas na frente e nas costas da saia. 
Sob o colete de lã ou f.amurça " beige”  
há uma blusa do mesmo tom, em gama 

um pouco mais clara.

C" r

Casaquinho para usar com 
as saias esportivas ou cal­
ças de flanela, segundo 
a gravura. E ’ de lã qua­
driculada e tem à cin­
tura um entremeio for­
mando cinto. Os recortes 

abaixo da cintura formam 
grandes bolsos.
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Para festa eis um vestido de duas fa­
zendas : saia de “  taffetas”  estampado, 
blusa de veludo escuro (preto), decote 
e mangas com enfeites de organdi 

branco.
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v e s t i a  Parfl

passeio

Lupe VeleZ velociPede-

Traje de sêda branca estampada de marinho. Ideal para banho de sol du­
rante o inverno. Sapatos de sola de madeira. O modêlo é Virgínia Bruce.

Pijama branco, de panamá de sêda, casaco vermelho bor­
dado a côres nos bolsos.

i
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Anria May Wong guarneceu o “living room” de sua casa 
em Santa Mònica, de maneira original e confortável ideali- 
lizando, com sutileza um estilo chinês modernizado, fácil 

de copiar e adaptável à residência carioca

DECORAÇAO 
D A  CASA

Quarto de dormir mobiliado à antiga, decora­
do com “chintz” de côres vivas em fundo 

escuro

PASSA(EIRAS-TAPETES'MOVEIS

UNES
AGORA 6OMENT6

65 • RUA DA C A R IO C A - 67
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S E 6  R E D O S  
DE B E L E Z A  
DE
HOLLYWOOD

p o r  M A X  F A C T O R  J r .

PERFEITAS DONAS DE CASA 
EM HOLLYWOOD

Hollywood é uma cidade famosa 
por vár:os motivos, inclusive o da 
abundância de perfeitas donas de 
c a s a .  As “perfect hostess” são 
inúmeras aqui.

Irene Dunne, Mrs. Basil Rath- 
bone, Kay Francis e Myrna Loy 
— acorrem-me à lembrança, mas, 
na verdade, são apenas alguns dos 
muitos nomes conhecidos na cidade 
do cinema como de pessoas que fa­
zem questão de deixar seus hos­
pedes à vontade, com absoluto con­
forto.

“MAQUILLAGE”

Como artista de “maquillage” per­
mitam que eu diga o que se refere 
à minha alçada no papel de uma 
perfeita “hostess”.

Na matéria ocupam postos de re­
levância os crêmes para limpeza e 
os papéis apropriados a tal mister.

Pequenos pacotes de crême e de 
tecido, levados por todas as mu­
lheres nas suas viagens, raramente 
são suficientes jpara visitas mais de­
moradas.

Muitas vezes uma casa onde se 
possa comprar tais elementos de 
beleza não fica muito à mão. Uma 
hóspede, assim, ficará encantada 
com a previsão da dona da casa, 
apreciando sobremodo esses peque­
nos detalhes.

Uma limpeza do rosto, com um 
creme para remover “maquillage”, 
depois água morna e sabão, é quasi 
certo ser o desejo imediato de toda 
mulher recem-chegada, como hós­
pede, numa casa, depois de uma 
viagem mesmo curta.

E ’ razoavel esperar que a hós­
pede traga seu sabonete. Mas a 
dona de casa cuidadosa nunca deve

. • -
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LARA1NE DEY, talentosa e bonita " Star” da Metro Goldwyn 
Mayer, num “ dê cor” da sua Casa dc Campo.

deixar que ela precise usar o pró­
prio sabonete, esquecendo no lava­
tório um já utilizado.

Outra coisa universalmente obser­
vada pelas cuidadosas donas de 
casa de Hollywood é o providenciar 
punças novas para pó, individuais, 
nas mesas do “toiiette” dos hós­
pedes.

Este suprimento é pouco dis­
pendioso, e assás apreciado. Exis­
tem pequenos arminhos, vendidos 
até em pacotes, com côres variadas, 
ou mesmo quadrados de algodão 
para usar uma vez só, os quais 
custam apenas alguns centavos e 
são de valor inestimável para a 
visitante.

EMPRÉSTIMOS

Agora quero tornar a frizar uma 
cousa que sempre estou a repetir: 
Não emprestem as punças de pó. 
Não emprestem nem tomem em­
prestadas. Uma punça de pó deve 
ser uma cousa tão individual come 
uma escova de dentes.

— 65 —

BACTÉRIA

0 uso das punças não deve ser 
mantido por tempo ilimitado. Elas 
se tornam um perigo mesmo para 
o próprio indivíduo. Há umas que 
podem ser lavadas. Não sendo pos­
sível lavá-las de quando em vez, é 
mais aconselhável jogá-las fóra.

E agora voltemos à “perfect 
hostess” :

Numa praia ou numa casa de 
campo a dona de casa deve lem­
brar-se que as convidadas pedem 
não estar munidas de todos os 
cosméticos, e também não estai 
acostumadas aos que se encontram 
no local.

PERFEIÇÃO

Deve ter, pois, à mão, todos os 
unguentos, loções, óleos que o a." 
seco das montanhas ou o sol das 
praias exigem para complemento da 
beleza.

Cu’dados diminutos como estes 
servem para distinguir uma per­
feita “hostess”.
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Material necessário:

1 meada de cada de linha Mou- 
liné (Stranded Cotton) marca 
‘'ANCORA”.

F 489 (meio amarelo canario).
F 444 (meio amarelo).
F 454 (marron madeira bem 

escuro).
F 462 (verde maçã claro).
F 604 (azul claro).

Uma toalhinha medindo 48 cen­
tímetros x 33 cms.

Um guardanapo medindo 32 
cms. quadrados.
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Um babadouro medindo 34 1/2 cms. x 27 cms.. 
70 cms. de viéz côr de laranja.
Agulha de bordar marca ‘‘M ILW ARD” n. 5. 
(Usar três fios de linha para bordar.)
Usar os desenhos marcados A para o babadouro. 

Usar os desenhos marcados B para a toalhinha. Usar 
os desenhos marcados C para o babadouro.

OS PATINHOS

O contorno — pontos retos com a côr meio ama­
relo canario.

Os bicos e pés — ponto cheio com a côr meio 
amarelo.

Os olhos — nós franceses com a côr marron 
madeira bem escuro.

A grama — pontinhos retos com a côr verde maçã 
clara.

As flores — Nós franceses com a côr azul 
claro.

A TOALHINHA E O GUARDANAPO

Dobrar para o lado do avesso 1 cm. de bainha 
e com a côr meio amarelo passar um alinhavo bem

O M A L H O

igual em redor sobre a bainha. Torcer a linha do 
alinhavo com a côr meio amarelo canario.

O BABADOURO

Cortar o decote. Arrematar as beiradas retas como 
acima e o decote com o viéz.

Material necessário em linha Brilhante Pérola 
marca “ANCORA” n. 8 (meadas de 40 metros):

1 meada de cada F 489 (meio amarelo canario). 
F 444 (meio amarelo).
F 454 (marron madeira bem escuro).
F 462 (verde maçã claro).
F 604 (azul claro).

Material necessário em linha Brilhante Pérola 
marca "ANCORA” n. 8 novelos de 10 gramas) :

1 novelo de cada F 489 (meio amarelo canario). 
F 444 (meio amarelo).
F 454 (marron madeira bem escuro).
F 462 (verde maçã claro).

F 604 (azul claro).

(Vide o risco na revista ARTE DE BORDAR 
do mês de Agosto de 1942.)
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Anne Shirley, atualmente uma das 
“ glamourous” jovens estréias de Hol­
lywood, está aqui vestida com uma ca­
misa de noite, que é também uma espé­
cie de “negligee”, de cetim e “chiffon’' 

rosa fraco

P E C A SI A S

Toalha de linho trabalhada
com bainhas abertas e flores
em relevo nos quadrados

s

Pijama de “tricoline” 
de sêda

Camisa de noite, c 
combinação de cetim 
“lingerie” com encai­
xes de renda no tipo 

racine
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P R O G R A M A S  D O M I N I C A I S
Program as dom inicais! Mas como 

eles são m al feitcs e como m oles­
tam  os ouvidos a lh e io s! D ir-se-ia  
que a ps cologia dos diretores artis- 
ticos falha lam entavelm ente neste  
ponta, de vez que ao contrario, te -  
:ia  chegado a concluir pela certe­
za de que, sendo o dcm ingo o dia 
em que a m aioria da população está. 
em casa, o rádio seria bem  ouvido.

Falta  de bom gosto ou de psico­
logia? Ignoram os. A verdade é que 
o carioca sente esta falha; jam ais 
tendo de escutar o " dia inteiro, 

quando o Senhor m andou descan­
çar a gente, os piores program as ria 
sem ana, tendo, por isso, de der- 
íapar para a onda curta, caso não  
queira ouvir o ridiculo com que co- 
m um ente se cóbre; os calcurcs n es­
te dia, sem  se reparar a persistên ­
cia de como en f-en ta m  o mxcro- 
fô n e .

Ha quem diga que terem os em 
breve uma profunda m odificação  
neste velho h abito . T e-la-em os?  A 
noticia anda correndo por a i. S e­
rá? Não será confirm ada? Vamos 
agua: dar, pois já  vem  surgindo, n; ; 
gencias ousadas e seguras cie o r i-; 
e n ta ç ã o ...

Até que se realise o m ilagre te~ 
íem cs de curtir; aos dom ingos, ou 
os dichotes condenáveis proferidos 
contra os calouros, ou as peças p o -f 
liciais cheias de crim es e de artis-* 
tas m ais ou m enos inim igos da ri­
balta . . .

Francisco GALVÃO

T A N G O

Raquel Puccio deve volver ao radio. De­
pois de algum tempo, surgiu na Tupi. Mas 
desapareceu depois. Os seus “ fans” aguar­

dam a sua volta com saudades.

O M A L H O

S HHHH
C A N T O R

Castro Barbosa vem de longe. O público 
tem “ beguin" pela sua vos. Gosta de ou­
vi-lo cantar. Mas êle capricha e apresenta 
sempre músicas originais e bonitas para 

compensá-lo pela Rádio Clube.

— Norka Sm ith  está no prim eiro  
lugar no concurso em  que se quer 
saber qual a m elhor artista  de ra­
dio teatro . Cordelia e Ism enia; lo ­
go depois. . .

— “Conversa F iad a” é um pro­
gram a hurr.oristico que agrada na 
Radio Clube.

— Arnaldo Amaral com eçou a
cantar m u s;cas p o rtm h a s. Seria  
m elhor continuar a interpretar ca n ­
ções brasileiras.

— Edgar de Carvalho vem m a n ­
tendo na Radio Clube o conceito  
elevado que tem  no radio.

— Cesar de Alencar vem  conquis­
tando a sim patia  do publico para  
desespêro des cartazes em seu ge- 
n ero .

— Tem os de elogiar os m agn iíi-  
cos arranjos m usicais fe itos por R a- 
dam és G uatali r,a N acional.

— Ha quem ainda aguarde as se­
rias m odificações artisticas dá Ip á- 
n e m á .

Virão ainda?
— Liguem  para um a estação p la ­

tina; aos dom ingos; e verifiquem  os 
esplendidos program as que ali são  
irradiados neste dia.

Reparem  bem .
— Terem os; em  breve, a visita  

de Jean Sablon.
— Cesar Ladeira vem  aguardan­

do novas perform ances. Os outros
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locutores da PRA-9 veem  fazendo  
sombra ao antigo cartaz da M airin-
que.

— E Dircinha B atista? Que é f e i ­
to daquele seu im enso prestigio?

Onde é que anda?
E era uma artista de tan ta  per­

sonalidade!
— “Principe M aluco” com as suas 

piadag vem . fazenda cc^rer -certos 
hum oristas que ainda vivem  do ra­
dio.

— Todos aguardam  novo progra­
m a de R enato Murce pela Radio 
C lube.

C A N Ç Ã O

Era uma voz suave e linda, a de Doli Enor. 
De há muito ela deixou o ndfrofâne. Mas 
fala-se, em breve, no seu reaparecimento 

em São Paulo.

— Bem  feitos os com entários in ­
ternacionais da Radio Clube escri­
tos esp ecia lm ents por Edgar de Car­
valho, cujo m érito como hom em  de 
rádio, com eça a surgir com brilho.

“Alvorada dos ritm os” pode ser 
considerado com o dos m elhores pro­
gram as do m om ento dos levados  
pela N acional.
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FOLHE LORE

O pais atrai , s das suas músicas raciais 
é o que se dmira na voz bonita de Iolanda 
Rodes. O folklore encontra amavios sutis 
11a interpretação que ela dá as músicas lin­

das que interpreta.

— E Cinara Rios?
Onde é que anda?
— Linda B atista  vem apresen­

tando núm eros bons r a Nacional em 
seus program as.

— Arranjou-se com um boáto a 
desculpa do F iias desembarcar na 
terra dos arran h a-céu s.

Irá contratar Carmen Miranda, 
para a. ~êde Tupi.

O que?
— Merece louvores por certo, a 

crônica do Amado na PRA-9.
— E se tivéssem os um n oticiá­

rio dos acontecim entos internacio­
nais bem  feitos?

— Onde é que anda a populari­
dade do Almirante?

Neste ponto a Nacional fez falta.

O rádio vem interessando aos estrangeiros que mourejam aipii, como podemos ver no 
apreciado programa, irradiado pela Transmissora, "Hora Selecionada Isráelita Brasi­
leira” sob a direção de Marcas Bulach e Jacob Katner, onde surgem às quintas e domin­

gos, artistas de valor, estando neste naipe a figura brilhante de Guita Yambloux.

_ a q _  O M A L H O

— A voz de Luiz Jatcbá através 
da onda curta com eça a se am eri- 
ca n isa r .

Será possível?
— B erliet Junior continua a apre­

sentar originais no radio teatrais  
bem f°itos, M sirn n u e.

— Sdvino Neto precisa mudar da 
“Pensão da P im pinH la” . O seu hu- 
morismo anda sendo sacrificado  
sem  que o perceba.

— Ha cinco anos,' antes das nove 
e m eia na  N acional, Lam artine can ­
ta  a sua “Canção do D ia” .

E o pubbco, não cança?
— Celso G uim arães; ve.m se coi­

bindo daquela sua extranha mania  
de rir-se ao m icrofone, sem  a menor 
razão.

E acerteu.

Andou acertada, a Rádio Clube, em entre­
gar a inteligência fascinante de Edgar 
Carvalho os seus comentários internacio­
nais. Num momento em que, na sua maio­
ria, eles se ressentem de brilho, Edgar in­

teressa 0 público.

COMENTARISTA

— Jararáca e R atinho preferi­
ram aceitar o pedido dos seus ou­
vintes; cortando as piadas im orais.

E foram justos.
— Rosina Pagã volveu a cantar  

no radio como anunciam os e com  
aquele seu adm iravel senso de ori­
ginalidade e de ecuilibrio

— Ansrlmo Dom ingos preferiu; 
depois de sair da Cruzeiro; ir atuar  
na Educadora.
— Volveu, tam bém , ao rádio H e­
loísa H e^ na, atuando no progra­
m a “Placard”; da Tupi; dirigido por 
Ari Barreso.

— Vários program as am ericanos 
surgiram entre outros, um, na Ip a­
nem a e outro na Cruzeiro do Sul.

— A Cruzeiro vai am pliar os seus 
serviço;, informativos), no que 'faz 
b em .

— O  (radio traz popularidade. 
M esquitinha andava esquecido. D e­
pois de reaparecer na N acional, vo l­
tou á  trabalhar no teatro .

— A m ania, agora, é a do ra­
dio teatro em serie.

Já repararam?
— Acertada a escolha de Alber­

to Madeira para su p l:n te  de Dilo 
G uaidia, na “Hora do B rasil” .

CANÇÃO
O mar, com tòda a harmonia de seus 
ritmos, com tôda a magia de seus encan­
tos. A vida dos pescadores... Tudo que 
fale do mar anda na música e nas canções 

bonitas de Dorival Caymnii.



Não se deixe
apanhar de surpresa!

A moderna técnica de defesa criou uma 
aparelhagem que denuncia a aproxi­

mação de aviões inimigos. Ê o aviso 
prévio. Com antecedencia todos podem 
defender-se eficientemente. Nem sempre, po­
rem, o Sr. e a sua familia contarão com um 
sinal que revele perigosos acontecimentos.

Mas o Sr., entretanto, pode estabelecer 
uma segurança previa contra os riscos 
que não se anunciam. Medite sobre as 
incertezas do futuro e não se deixe 
apanhar de surpresa . . .  Qual será 
a situação da familia se o Sr. desa­
parecer subitamente ? Terá ela o

Sul America
Com panhia Nacional de Seguros de VidaV

F u n d a d a  e m  1895

necessário para as despesas que hoje o Sr. 
paga ? Instituindo um Seguro de Vida, o 
Sr. garantirá defesa a sua esposa, com 
antecedencia: a sustento do lar, alimen­
tação, aluguel e educação dos filhos. E 
não pense que o seguro só está ao alcance 
dos ricos. A Sul America tem planos 
adaptaveis a todas as bolsas. Procure 
conhecê-los ou converse com um Agente 
da Sul America. Ou então, preencha 

— agora mesmo — o “coupon” 
abaixo para receber esclarecimentos 
uteis ao futuro de sua familia.

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Q u e i r a m  e n v i a r - m e  u m  f o l h e t o  e x p l i c a t i v o  
s o b r e  S e g u r o  d e  V ida .

8 • R R RR.
Nome .................................................................................

Rua ....................................................................................

Cidade.................................... Estado .........................

A SUL AMERICA JÀ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

O  M I S T É R I O  
DO CHOCOLATE

Ha quatrocentos anos que introdu­
ziram o chocolate na Europa. Êsse 
produto pertencia aos Aztecas, cuias 
palavras choca que significa cacáu e 
lata que exprime água definem a sua 
composição. Os Aztecas serviam-se 
das amêndoas do cacáu, como unidade 
monetária. Os conquistadores hespa- 
nhóis encontraram num templo, entre 
as oferendas que os indios consagra­
vam aos seus deuses, grandes ladri­

lhos de uma substância, que os sacer­
dotes comiam com avidez. Tratava- 
se. precisamente, de ladrilhos forma­
dos de cacáu. Os hespanhóis quize- 
ram imitar o exemplo dos sacerdotes, 
mas resultaram vãos os seus esforços. 
Por meio de ameaças e violências, 
conseguiram o que desejavam e pe­
netraram o segrêdo da preparação do 
chocolate. Em 1549, importaram o 
primeiro chocolate em Espanha. A 
sua fabricação ficou, porém, durante 
muito tempo envolta em mistério. Só 
cem anos depois, a arte de fabricar 
chocolate se tornou conhecida nos ou­
tros paises da Europa.

PADRE JOSÉ BENTO
( C o n c lu s ã o )

longe, teu próprio cadaver ensan­
guentado e prostrado em uma estrada 
pública pelo bacamarte da reação, o 
que dirieis, o que farieis?” .

José Bento era um espírito profun­
damente liberal e combativo. Intran­
sigente na defesa das suas idéias, êle 
jamais cedeu uma linha nas suas con­
vicções políticas. De uma absoluta 
lealdade para seus amigos, foi um 
exemplo de dignidade. Deflagrado o 
movimento revolucionário de 1842, 
êle não abandonou os seus correligio­
nários, embora tivesse tomado parte 
pouco destacada na revolução. Seu 
nome não aparece entre os dester­
rados, mas também não é acusado de 
deserção ou de covardia.

”0  Senador José Bento — diz Sis- 
son — era um homem verdadeiramen­
te superior. Com a instrução defi­
ciente que em 1810 exigia-se em um 
padre, conseguiu, à força do talento, 
tornar-se um dos vultos mais eminen­
tes de um partido em que figuravam 
muitos homens notáveis. Não era um 
simples soldado; era um chefe pre­
cioso, dotado de inteligência superior, 
que sabia combinar o ataque e a de­
fesa, e de uma vontade firme que não 
conhecia obstáculos. Essas qualida­
des davam-lhe grande ascendência 
entre os liberais. Muitas ilustrações 
do partido entregavam-se com docili­
dade à sua inteligente direção” .

Na figura de José Bento político 
existe o tipo do apóstolo cristão. Pa­
dre e homem de partido, êle se dis- 
tinguiu pelas virtudes que lhe orna­
vam o caráter: virtudes religiosas e 
virtudes cívicas. Todos os seus átos, 
como sacerdote, como liberal, foram 
definições magníficas do seu belíssi­
mo caráter.

Minas Gerais orgulha-se do seu 
grande filho. E a nobre terra de Ti- 
radentes tem justo motivo para êsse 
orgulho. José Bento ficou na histó­
ria, consagrado pelos seus altos mé­
ritos de homem público e pelo seu 5n~ 
cendrado amôr à liberdade.

O eminente sacerdote, foi assassi­
nado a 8 de fevereiro de 1844, numa 
emboscada, da qual fizeram parte al­
guns des seus protegidos e um seu 
afilhado. Assim terminou tragica­
mente a carreira de um notável bra­
sileiro, cujo nome está ficando esque­
cido e que, no entanto, é digno de fi­
gurar entre os maiores representan­
tes da geração de politicos do Impé­
rio, citados a todos os momentos pe­
la história e pelos comentadores dos 
acontecimentos daquela época.
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IE 12 T A L H O S  
SI2NTIAIL  NT AIS

F r a n c is c o  — Rio — Optou pela 
sentim ental, segundo a sua conversa  
sôbre “galeria de quadros” . _ Não se 
esqueça da encom enda então: ver- 
sinhos, suspiros, luares, elogios, flo ­
res. Cuidado porém com o outro la ­
do, pois a sen tim ental é dupla, isto  
é, às vezes sentim ental, âs vezes prá­
tica . Quando ela é prática, realista, 
calculista; é o diabo; Francisco! 
Acho m elhor largar de m ão essa sen ­
tim ental que nunca sabe, nem  ela  
mesm a, o que realm ente e e o que ver- 
dadeiram ents quer. M ande-a p lantar  
laranjas em Jacarépaguá qjue éssla 

indústria hoje em dia está dando um  
bocado” para as “p ráticas” . . .

L u b a ,  a  G a t a  F e i t i c e i r a  — Rio — 
Não põe m aldade em  coisa algum a; 
apaixona-se com facilidade; é in feliz  
nos am ores e sofre m uito com isso 
Mas, m esm o em m eio ao sofrim ento, 
não pode viver sem  am ar. Vive sem ­
pre em suspiros, m udando apenas, no 
coração, os nom es dos personagens. 
Quando acontece conseguir reter a l­
gum por m ais tem po, quem se abor­
rece dele é você. D isse-m e: en ted ia- 
me; dá-m e um sono! M anda-o em ­
bora; vem outro, e con tin ua  sofren­
d o . ..

Luba, fazer rom ances, querida, va ­
riedades de amores, poesias, só m es­
mo em sonhos, nas letras de fôrm a. 
Você deve ser uma artista, um a gran ­
de sentimerj|tal à  procura do amor 
perfeição; e . ..  isso é tão dificii de se 
encontrar! O que fa lta  em você não  
é o querer corrigir-se, não, você não  
con segu iria . . .  E’ encontrar a tem ­
po um hom em  de fibra que a com ­
preenda; um hom em  in teligen te  que 
tenh a bastante ascendência  para ar­
rancar de você toda esa fibrazinha  
de vo lú vel. ..

A m e t i s t a  — Rio — E ncontrou-o na  
cidade pela prim eira vez, e, no m es­
mo dia logo foi pedida em  casam en ­
to devendo ser o m esm o efetuado  
em Dezembro próxim o. Isso é que é 
falar às claras; sim  senhora! E scan­
dalizou-se você in teiram ente, m as, 
aparentem ente con cordou . ó tim o, 
Am etista!

Êssg pedido relam pago deve ser le ­
vado com m uita  finura de sua parte. 
Se você teve sim patia por êle, d iga- 
lhe que sim, m as observe-o, b isturili- 
ze-lh e a alm a, fale pouco, som ente  
o necessário; puxe por êle, deixe-o  
falar a vontade. Assim* ganhará  
a sua con fian ça  e p or-se-á  ao a lcan ­
ce da sua an álise . Aí poderá ver en ­
tão se está tratando com pessoa d is­
tin ta , com elem ento )casável ou se 
com um m ocinho prosa de cabeça  
fraca.

A p a i x o n a d o  — Rio — Conto pre­
sen tem en te 82 prim averas. Sou l i ­
geiram ente trêm ula, com um estra­
bismo que me dá um certo encanto  
aos olhos am arelados sob uns oculos 
encorpados próprios para os m íopes. 
Falo sozinha m as não m aldigo n in -
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guém . Postiços em mimj não faltam . 
Custam caro, mas, graças a Deus, fui 
econôm ica durante a m ocidade. Conr- 
tudo, que eu saiba, não sou um a ve- 
que na sua idade seja ainda tão in ­
fância perdida. S irvo-lhe assim?

H e le n a  — Rio — Se a infelicidade  
de vocês consiste no cium e dele, ev i­
te despertá-lo . Não lhe fale em n a ­
moros passados, seja um  tanto sim ­
ples no seu vestuário, não elogie ou­
tros hom ens a não ser a êle, seja, en ­
fim, um tanto subm issa aos seus ca ­
prichos, isso até cativar-lhe de todo 
a confiança  em^você, porque, Helena, 
deve ser m uito incôm oda essa preo­
cupação h um ilhante na m ulher, de 
estar sendo espionada, oprimida, des­
acred itada. F aça-o com preender que, 
em amor; o cium e é até um tanto  
in teressante m as não em excesso.

A d e r b a l  — M inas — E’ de admirar 
que na sua idade; seja ainda tão in ­
gênuo. Leia algum a coisa sôbre edu­
cação sex u a l. Alguns livros, por 
exem plo, da “Coleção de Cultura 
Sexual” .

M . A. — Rio — Não posso advinhar. 
Hxplique-se melhor ;e íreslponderei.

N e d iá  — Rio — Se êle não é feliz 
com a esposa e sim  com você; in fe ­
lizm ente o Üesquite pouco resolveria 
a não ser que se casassem  fóra da­
qui. Seja discreta e sin ta  como se 
fosse puro o seu sincero am or.

C a b e lo s  d e  F ogo  — Rio. Com pir­
raças e im posições não v en cerá . A 
razão está  com êle; quem errou foi 
você. Seria m uito m ais interessante  
que você graciosam ente lhe pedisse 
perdão e . ..  m udasse a cor dos seus 
cabelos.

B o tã o  d e  R o s a  — Rio —  Empregou 
tan tas táticas am orosas que êle 
classificou -a  de “fa lsa ” e desapare­
cem  Mas que rapazinho ! A tá tica , 
B otão de Rosa, estaria em prim eira­
m ente- procurar sondar a espécie de 
hom em  com quem estivesse você li­
dando e para isso está você m uito jo- 
ven  a ind a. Aposto que gostou de um  
m ocinha tem p êram enta l e em bara­
lhou-se , m uito cren te em táticas p a ­
ra um esportivo. D espreocupe-se por 
alguns anos dessas t á t ic a s . . .  F utu - 
ram ente nam ore só e sim plesm ente; 
dará m uito m ais encanto a você 
um a m ocinha de 16 anos apenas. 
Quando tiver suas dúvidas am orosas 
e se quizer opiniões sinceras conte  
co m ig o .

Y o t a  — S. Paulo — Reconheço os 
seus reoeios Mas, se ela yosta  m es­
mo de você, sen -ih e-á  sincera . A 
m ulher é m onógam a e, espera. Mas, 
por que não resolve vir v ê-la  m ais 
frequentem ente oferecendo assim  
m ais estabilidade em sua união?

I n o c e n t e  — Rio —  Como é que quer 
que êle ten h a  um a aproxim ação de 
você se é você que foge dele?

T ia  Z e lo s a  — Rio — Não há por 
que ter receios. O m undo ainda não 
chegou a ta n ta  devassidão com o diz. 
D eixe-a  conversar com o nam orado. 
F aça-se som ente de um tanto esque-

—  71 —

OM fíH

A PARTE EXTERNA dos dentes é fácil de 
limpar, mesmo com uma escova comum. 
Mas para a limpeza perfeita da parte de 
traz dos dentes é preciso TEK — a mo­
derna escova de dentes. Seu formato 
profissional, mais curto, permite atingir, 
também, a parte de traz dos dentes e, 
assim, evitar o tártaro e a cárie. Quatro 
tipos: Media, Dura, Extra-dura e um 
tipo especial para crianças.

Vis ite o seu 
D ENTISTA  
dua s  ve ze s  
ao ano 1 
Use TEK  
duas  ve ze s  
ao d ia  !

------------  Produto de
J O H N S O N  & J O H N S O N  DO BRASIL

da” . A m ocinha tam bém  tem  cora­
ção e deseja casar.

L é l ia  — Rio — Você deve ser d is­
creta. Se de fato êle gosta de você, 
vo lta rá .

V io le ta  T r i s to n h a  — Rio — Arre­
pendida porque ? Enquanto está se 
fazendo de rogada êle vai sofrendo; 
o tem po vai passando e quem o per­
de é v o cê .

u á z á  — M inas — Tem 17 anos, es­
tá apaixonado e pergunta-m e se deve 
ou não casajr-se? Como não? Cresça 
um pouco m ais e em  vez de “apare­
cer ma próxim a sem ana”, faça-m e  
esta m esm a pergunta lá pelo ano de 
1955, m ais ou m enos; a té lá é bem  
provável que já não haja m ais guer­
ra; os gêneros estejam  m ais baratos; 
etc.

A p a i x o n a d a  — Baía — Leia a res­
posta a Lélia.

B ib i  — S. Paulo — Negaças não 
dão encantos a ninguéjn; pelo con­
trário a m ulher quando se m ostra  
pouco am ável, tendo sem pre nos lá ­
bios, para todas as coisas um “não”, 
acaba por tornar-se insípida; abor- 
recidazinha, com geitos de solteiro­
nas tipo 1850. . .

Correspondência para ; — 
R etalhos Sentim entais  
Redação d ’“0  M alho” 
Trav. Ouvidor, 26 — RIO.

NARA



Guia da Belleza
Este  livro en s in a  a fazer, |  
na própria c a s a ,  os tra ta-  r  ' 
m en tos  de belleza mais „  
u teis  e provei tosos . Traz e * m l  
os p ro ces so s  feitos pe- t  S I  
Io medico esp ec ia l is ta  f ;
D F .  P I R E S

na sua Clinica de Belleza da 
RUA MÉXICO, 98-3.o and.

Rio de Janeiro
Preço: 8S pelo correio ou nas livrarias.

J |  Augmente, fortifique
» lp  á P ^  e diminua o busto 

| R I I  V fe , ■  ÊK R  com os productos 
J g L J 5  1 M  * l B  i i M B  á base de

^  ®  ”  HORM ONIOS.

H o rm o -V iv o s  1 e 2
Para desenvolver e fortificar use o n. 1 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
Oratis: Peça informes á C a ixa  Postal 3.871 - Rio
N o m e ..................................................................
R u a .........................................................
Cidade......................... ,  Estado................... ......

U M  NOME POPULAR 
N O S  M E I O S  ELE­
G A N T E S  DO RI O

Nos meios elegantes da cidade 
não há quem não conheça CARY o 
grande massagista e estético diplo­
mado pela E. M. de Madrid e antigo 
cine - maquilleur com longa expe­
riência.

CARY executa todos os trata- 
tamentos de beleza e de limpeza da 
pele, e tem seu gabinete, onde atende 
à mais seleta clientela, no conhe­
cido “salão Marcei”, na Cinelândia, 
à rua do Passeio, 70, l.°, sob a di­
reção do colorista Pedro. O telefone 
de CARY é 42-3277.

0 CRIME DO “ CACHORRO QUENTE”
( C O N C L U S Ã O )

apontando para  Judy  S ta rk . — A de 
verm elho .

Êle me disse que fôsse onde' ela es­
tava e désse o lápis p a ra  ela escrever.

Judy  cam baleou e se apoiou no om­
bro do ‘‘Homem do Canto e da D ança” .

— D evagar, Fenim ore — fez E llery .
— Então, êsse homem de óculos lhe en­
tregou  o cartão  e o lápis p a ra  você ir 
buscar a ass in a tu ra  da dam a de verm e­
lho, heim ?

— Sim ; e 2 dólares, dizendo que eu 
procurasse saber onde êle estava depois 
do jôgo e . . .

— Mas V. não se im portou cóm a 
assin a tu ra  da moça, não ? Quando viu 
seu herói, Bill T raine, no cam arote p re­
feriu  que o au tógrafo  fôsse o dêle, 
heim ?

— Vou devolver os 2 dólares M r. 
Eu sou honesto !

— E s tá  bem, m eu filho, m as conti­
nuem os. V. entregou o lápis e o cartão  
ao “hu issie r”, e êste os entregou a Big 
Bill Traine, no cam aro te . Não foi a s ­
sim  ?

\— Sim — disse o garo to . — A gora 
tenho que ir. —  E saiu, correndo.

— E n tão  a  v ítim a tin h a  que ser M rs . 
Traine, e não Bill . . . Sinto m uito, 
Judy  — disse o Inspe to r Queen — mas, 
que discrição ! Um homem de chapéu 
desabado, bigode preto e óculos escuros!

— E ra  um disfarce -— objetou Ellery.

— Tomás, dê um a olhada no vestiário  
p a ra  vêr se acha algum a coisa . . .

— Continuou :
-—• Vamos a  vêr : quem queriam  m a­

ta r  ? A m ulher de Bill T ra ine . Um 
venêno poderoso, que era  tam bém  esti­
m ulante cardíaco . . .  O D r. W eldring 
perdeu um a g a g rra fa  ou vidro, em c ir­
cunstâncias su sp e ita s .

Quais ? De que a  m ulher de Bill 
T raine poderia te r  tirado  êsse vidro, 
ou . . . Bill Traine, êle-mesmo !

— Bill T raine ! — exclam ou — P aula.
— Sim ! Bil poderia te r  tirado  êsse 

vidro, posto-o no bolso e saído do con­
sultório  .

— Sim . . . poderia . . .  — disse o 
ta r  sua  m ulher. Talvez então êle rou­
basse o venêno.

*
* *

Lotus Vernley saltou :
— N ão acredito  ! É um  em buste 

p a ra  p ro teg er “e s ta ”, ag o ra  que Bil! não 
está  aqui p a ra  se defender !

— E  êle não tin tia  m otivos p a ra  m a­
tá -la  ? Si eu fôsse a  senhora, M iss 
Vernley, fica ria  m ais quiéta . . .  —
Sim : ela não queria d a r a  êle o divór­
cio desejado, p a ra  que Bill pudesse se 
casar com a  senhora. Bill teve oportu ­

nidade de apanhar o vidro de venêno, 
no consultório médico. Tam bém  foi o j 
único que saiu do cam arote hoje, quan- [■ . 
do, naturalm ente , procurou alguém  para  
tra z e r  a Judy  o lápis envenenado. Pro- [ 
vavelm ente, Bill a rran jou  o disfarce, on- j 
tem, e escondeu-o ; achou o garoto, deu- j-<_i 
lhe as instruções e o lápis . deserhbara- 
çou-se ou tra  vez do disfarce e voltou 
p ara  o cam arote. E, não conhecería i , i  

Bill m elhor do que ninguém  o hábito 
que Judy  tinha de m olhar a  ponta do ifc
lápis, na  bôca ? H ábito que, de certo 
adquiriu  dêle ?

Pobre Bill ! i— m urm urou Judy  S tark.
— H á certas ironias — continuou E l­

lery . Porque, si Bill não estivesse so- i< 
frendo da febre do fêno que lhe a tacava
o olfato, sen tiría  o cheiro do venêno, no 
lápis, salvando a tem po sua indigna vida.

E  tam bém , si não fôsse o herói Feni- j 
more, êste não te ria  trocado os au tógra- 
f o s.

—■ Tudo isto está  m uito bem para  t 
você — disse o Inspe to r. — M as eu ne­
cessito provas.

Porém  P au la  já  estava  telefonando 
p a ra  o escritório do sindicato, no qual 
trab a lh av a  e não prestou atenção ao 
noivo, nem  ao fu tu ro  sôgro.

N êste momento, voltou o Sargento p 
R ylan e fazendo continência, disse : —  
Achei a indum entária  escondida no ves­
tiá rio  dos hom ens : casaco, chapéu, bi­
gode, óculos e tudo.

H avia tam bém  um talão  no bolso do 
casaco, com o núm ero do cam arote de 
Bill.

— Aí estão  as provas que o senhor * 
precisava.

*
❖  *

O Inspetor Queen voltou-se, deixando 
de contem plar o jôgo —- pois p a rá  êle ; 
já  tinham  voltado — e acordou p a ia  as 
realidades da vida.

— P apai : com um  assassinato  em 
suas mãos, não sei como o s r . póde . . .  I

— A ssassinato  ? Que assassina to  ? ■—- j-j 
disse o In spe to r. E voltou-se p ara  Miss 
P a rr ish .

— M as P au la  estava telefonando,
— M as P au la  e s t a v a  telefonan­

do e . . .
— E, não ouviu ? — perguntou P a u ­

la, en terrando  o chapéu de palha na  ca­
beça, com a r  de desafio. *— J á  arran je i 
tudo com seu pai. Hoje, à  noite, o que 
todos saberão é que Big Bill T raine teve 
um  colapso cardíaco. E assim , seu pai 
vai poder ap reciar a té  o fim  seu precioso! 
jôgo.

M as o Inspeto r Queen já  nem  a ouvia,! 
absorto  no “base - bali” e, desta vez pa­
recia  que m esm o os m aiores crim es dc(> 
mundo, e um a legião in te ira  de “polici-l 
m en” não o conseguiríam  fazer vo ltar i p  

realidade . . .
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â i m m

Tu pari

A A m éric a  u n id a  
e coêsa, o ferece  

ao m u n d o  a m a i­
or p ro va  de so lid a ­
ried a d e  h u m a n a  
q u e  a h is tó r ia  co­
nhece. E sta  c a m ­

p a n h a  p u b lic i tá ­
ria , é u m a  h o m e ­
n a g e m  de K o sm o s  
C ap ita lização  S /A , 
ao p o v o  des te ­
m ero so  e l i v r e  
do N ovo M u n d o

Sim õn Bolívar, con 
gnom inado “ El Li 
bertador’1, nasceu 
em Caracas, Vene 

zuela, em 24 d e ju lho de 
1783 e morreu em 1830. Em  
Rolivar encontra-se o maiot 
exem plo de perseverança e 
solidariedade humana. Aban­
donando o conforto pessoal, 
Bolivar lançou a luta da 
independência, e cinco na­
ções americanas são filhas 
do seu gênio político e m i­
litar: Venezuéla, Colombia, 
Equador, P e r ú  e Bolivia. 
G ênio político, foi o pre­
cursor do Pan-A m ericanis 
mo, c o n v o c a n d o  o C on­
gresso do Panam á em 1826

onde propoz a unificação 
continental como meio de 
defeza. A história de Bolivar, 
nos faz pensar nos dias de a- 
manhã. quando nossos filhos 
forem homens e nós formos 
velhos N essa época, um pe­
cúlio é duplam ente neces­
sário: a nossos filhos, para 
iniciarem sem dificuldades 
a sua carreira; a nós, para 
terminá-la sem sofrim entos. 
D ê o primeiro passo para 
a criação de um pecúlio, 
subscrevendo para a sua fa­
mília títulos de K o s m o s  
Capitalização, a com panhia 
que com maiores vantagens 
já g a r a n t e  o futuro de 
milhares de b r a s i l e i r o s .

Hosmos
C A P I T P L I Z n Ç R O  S.fl.

Capital 2.000:800$ - Realizado 800:000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro



»v/. w t

/

,ercadorias da mais alta qualidade, 

1'sura e sinceridade nos negócios, 

máxima atenção com a freguesia, bom 
serviço, p reço s  razoaveis e prazos 

vantajosos, eis a simples r azão  do 

nosso progresso constante, eis porque, 

ha mais de cinco lustros vimos mere­

cendo a preferência e conquistando, 

cada vez mais, a confiança e a sim­
patia do público.
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